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Pautas e navegação 
IH 


HESPANHA 

A pauta d'este reino foi alterada durante 
o anno de 1861 por differentes ordens régias 
e decretos. |. 

As mais importantes são 
tas: 

Janeiro 16 — Inseriu na pauta os quartos 
de garrafa contendo vinho estrangeiro. 

Na mesma data outra ordem fixou direito 
para a entradadoscigarros. 

Fevereiro 7 — Modificou o modo de despa- 
cho dos estojos de mathematica e das pennas 
para adorno. , 

Abril 23 — Modificou o regimen a que es- 
tava sujeita a entrada dos mineraes estrangei- 
ros e dos metaes que d'elles provéem. 

“Junho 15 — Alterando o direito na impor- 
tação do enxofre refinado. 

Idem 17 — Alterando os direitos sobre a 
importação dos tecidos de pita e canhamo da 
India, bem como os direitos sobre certos teci- 
dos 'de canhamo e de linho. : 

Idem 27 — Modificando a taxa do direito 
relativo aos canos fundidos. 

Idem 29 — Alliviando os direitos do al- 
godão em rama de diversas procedencias. 

“Julho 2 — Regulando o modo da impor- 
tação das garrafas de ferro para mercurio. 

Idem 10 -— O mesmo para as garrafas que 
so destinam às aguas gazozas. 

| Setembro 16 — Impondo um direito de ex- 
portação aos: mineraes de chumbo. argenti- 
Tero. é 

Fevereiro 14 — A abertura do ponto de- 
nominado a Laja; no rio Guadiana, para o 
embarque do mineral de manganez. 

- Março'8 — Abertura da alfandega de S. 
Lucar do Guadiana ás procedencias de Por- 


das seguintes da- 


tugal. 
Maio 30 — Ampliando as attribuições da 
alfandega de Denia. ' 


Julho 14 — O mesmo com referencia ús at- 

tribuições da alfandega de Benicarlo. 

Na mesma data uma ordem régia autho- 
risou a entrada de uma porção de carvão de 
pedra pelo porto de Fontarabia. 

* Abril 26 — Modificando o artigo 31 dos 
preliminares da pauta relativo ao premio con- 
cedido aos navios mercantes construidos em 
Hespanha. 

Maio 22 Pauta dos direitos de querenar 
no porto de Barcelona. ai Agr A 

Junho 29 — Provisões que regulam o nu- 
mero de pilotosque devem embarcar nos na- 
vios em relação à sua arqueação e viagem a 
que se destinam. . pa 

Um decreto de 18 de maio estatuindo so- 
bre as relações commerciaes de Fernando Pó 
com a metropole e admittindo a importação 
em franquia de todos os. productos d'essa colo- 

:nia e suas dependencias. ati) y 

PORTUGAL 

Foio anno de 1861 dos mais notaveis nas 
“reformas e melhoramento da pauta. , 

- Já em agosto do anno anterior se havia 
publicado a extensa: refórma preparada em 
1858, mas a reforma de 14 de fevggeiro de 
1861 fez modificações importantes, isentando 
sa direitos 185 artigos e reduzindo as taxas a 

6. dad 

E datado de 22 de fevereiro d'esse mesmo 
anno o decreto que permittiu o transito das 

“mercadorias pela alfandega de Elvas e tem a 
data de 21 de abril seguinte o decreto que fa- 
cilita o transito do material para os caminhos 
de ferro. sa Ns repaid 

Em 18 de dezembro foi approvada, por 
decreto d'essa data, eta isa tor 
com uma classificação nova e um indice per- 
feitamente organisado. 


é rmaa at nr GRECIA, | 

Um decreto de Y 19 de agosto modificou 
os direitos de 'navegação dos portos helleni- 
[o air 
: TURQUIA. 

“O tractado celebrado com a França e com | 
a Grana tanha em 29 de abril de 1861 alte- 
rou completamente as relações commerciaes 
da Turquia, conforme estavam reguladas pe- 
las convenções de 1838. EM 
- - Na provincia do Epiro deixou de arrema- 
tar o rendimento das alfandegas, que passa- 
xam a ser directamente administradas pelo Es- 
tados indo. ú 
.  Estabeleceu uma alfandega em Janina o 
publicou um regulamento para a armazena- 

em. 

s A! commissão europêa do Danúbio se de- 
vem algumas providencias uteis ácerca da na- 
vegação de tão impórtante rio. 

Entre ellas citaremos : 


PEESEFÊCOÕOVÇÃÊ a SA 


Reducção nas taxas a pagar pelos navios, 
que tomam carga no porto de Sóulina sem su- 
birem pelo rio. 

Regulamento de policia da navegação no 
porto de Toultcha. x 

Regulamento estatuindo sobre o modo de 
ser fiscalisada a navegação na parte do Danu- 
bio situada abaixo de Isatha. * 

COLONIAS EUROPÊAS 
Colonias inglezas ” 

“No Canadá o governo, em 4 de abril de 
1861, alterou o regimen a que estava sujeita 
a entrada do panno para velas de navios, e 
em 12, 19e 30 de abril regulou o commercio 
dos portos francos de Gaspé e de Santa Maria, 
creados no anno antecedente. 

Em 18 de maio houve alguma alteração no 
serviço das alfandegas e a 4 de março os dire- 
etores da corporação dos pilotos adoptaram 
um novo regulamento de pilotagem para o 
porto de Quebec. 

No Cabo da Boa Esperança foi promulga- 
da uma nova pauta que alterou a de 1855. 

Augmentaram os direitos de importação 
do vinho e mais bebidas espirituosas. 

Nas Indias Orientaes duas ordens do go- 
vernador geral augmentaram 0 direito de ex- 
portação da pimenta pelo porto de Cochim. 

: O direito de entrada a que estava sujeito 
nos portos da India o fio de algodão simples. 


1861 de 10 25p. c. do valor. 

Desde 20 de março augmentou o direito do 
sal importado nos portos da presidencia dé 
Benguela. A 

Em 27 de dezembro foi prohibida a expor- 
tação do salitre, excepto em navios inglezes 
com destino aos portos da metrópole. 

Na Serra Leôa o governo fechou á navega- 
são o rio d'este nome. 

Cólonias hollandezas f 

Nas Indias Urientaes, desde 1 de janeiro 
de 1861, augmentou o imposto a que estavam 
sujeitos os navios hollandezes e de outras na- 
ções que se aproveitam dos abrigos dos estabe- 
Jecimentos da marinha em Sourabaya e On- 
rust. R p 

Colonias hespanholas a 

Uma ordem real, com a data de 16 de maio 
de 1861, declarou livre de direitos a entrada 
do-biscouto commum e reduziu a metade os di- 
veitos de importação sobre o milho, farinha e 
batatas. 

* Estas mesmas disposições foram applica- 
das em T de outubro á provinciade S. Domin- 
gos, que se ânnexou à Hespanha, ficando man- 
tídos os direitos de entrada e sahida das suas 
alfandegas que não fossem superiores nos que 
se pagavam em Cuba, : 

Nas ilhas Philippinas foi permiftida a en- 
trada de machinas de distilliçãa continua isen- 
tas de direitos e vindas de qualquer proceden- 
cia. — E 


Casamento de El-Rei, 


A «Correspondencia de Portugal» apre- 
cia do modo seguinte o casamento de S. M. 
ElRei o Senhor D. Luiz com S. A. R. a 
Senhora D. Maria Pia, concluindo por trans-- 
creverda «Revista Contemporanea» o excel- 
lente artigo que ácerca d'esta Princeza escre- 
veu o snr. marquez de Souza Holstein : 


Preparam-se grandes festejos para a epocha 
do consorcio real, que provavelmente serú em ou- 
tubro ou novembro. O enlace com a casa de Sa- 
boya vai sendo bem recebido entre nós. No seculo 
actunl nereditamos pouco na influencia politica dos 
casamentos reses, porém sempre julgamos mais 
conveniente do que desvantajoso para à liberdade 
as allianças de sangue entre as dynastias cons- 
tncionnds.” Applanidihos pólo edxaziânta! por'osta 
consideração, porém os receios, que até certo ponto 
a este respeito manifestamos, começam a ser ju 
tificados. Uma parte da imprensa demoeratica eu 
jaude n'este casamento a idein da 


do Oriente contra a Inglaterra. O recente reconheci- 
mento da Italia, sem condições, por parte da Prussia 
e da Russia, e por outro Indo o estado da Turquia 
europêa, prestes a desmoronar-se, dão vulto a este 
pensumento. Pela nossa parte tambem nos consi- 
deramos democratas , porém este grade projecto 
de. remodelação politica europên é sob apparencia 
democratica um projecto francoz. O imperador que 
se mostra o alliudo das democracias estrangeiras, 
&o mesmo do golpe de Estado de 2 de dezembro. 
Timeo Danaos. -.. Desejamos tambem resolvida a 
questão do Oriente, apesar da Inglaterra, mas de- 
sejamol-a resolvida. a favor dns nacionalidades op- 
primidas pelo dominio turco, e não a favor do en- 
grandecimento da Ruésia ou da França. A esse 
caso preferimos o atatu quo como a prudénto In- 
glaterra. Porém não nos assustamos demasiado com 
os projectos frondioros que se apregoum. Do pro- 
jecto á realidade vai uma distancia infinita. 'Te- 
'mos fé nas ideias libernes do seculo, que so teem 
mostrado irresistiveis, e que são o melhor contra- 


À 


o PRATO DE ARROZ DOCE 
1 ROMANCE POR 
sa. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
4 NATURAL DO PORTO 
(Continundo do nº 175) y 
CAPITULO xvir 


| A retirada 
 Decorreram já quasi dezeseis annos des- 
- “de o dia 20 de novembro, em que o visconde 
'de Sá da Bandeira recolheu ao Porto, vindo 
de Val Passos. Dominam agora outras pai- 
xões, senão inteiramente diferentes na cssen- 
cia, por certo mui outras nos interesses que 
as excitam e na fórma com que se manifes- 
tam. Os progressistas já não lamentam" Val 
Passos, nem os cartistas se felicitam d'aquel- 
“Te feito. Chegou o dia da historia, mas eu 
- aqui não sou a historia, sou à. phylosophia 
d'ella, quanto é permittido no romance tomar 
este-nome. . Que o não olvide o leitor, que 
eu protesto não me esquecer. 


d'ahi— sem culpa do gencral e a despeito 
dos' que lhe permaneceram fieis — resultou 
damno & causa da junta e ao reino. Derro- 
tado o Casal em Val Passos e limpas de ad- 
versarios armados as provincias do norte, 
poderiam ser mais energicas e decisivas as 
operações do conde das Antas. Por conven- 
ção, como todos desejavam, ou á viva força, 
triunipharia em breve o principio, popular 
sem o sacrificio de homens e de cabedaes com 
que ainda depois-se defecou o reino. 

Occupara Santarem o conde das, Antas. 
Aquartelava-se no Cartaxo o marechal du- 
que de Saldanha. No Alemtejo o conde: de 
Bomfim e o general Celestino, já reunidos, di- 
iam com o conde de Mello as valentes 
hostes populares. Valença e Chaves eram por 
Lisboa. Obedecia ao Porto quasi todo o res- 
to do reino. As juntas das provincias tinham 
entregado voluntariamente o poder ás autho- 
ridades nomeadas pela do Porto, que com ra- 
são se intitulava suprema. ? 

" Protodia esta unanimidade: do rigor de- 
masiado com que os cartistas tinham resisti- 
do ás aspirações populares. Timbrára em ser 
forte o governo do conde de Thomar. 

Qualidade era essa de que muito boa gen- 


Não perdêra o visconde de Sá a batalha 
de Val Passos. Não perde a partida o joga- 
dor de xadrez a quem tiram as peças com que 
ha-de dar cheguemate, Mas não a ganhára, o 


te ainda hoje anda saudosa. Mas tambem se 
mostrára sempre tenaz em recusar aos seus 
adversarios politicos a mais tenue concessão, 
por justa e inpocua que fosse, Era quelida- 


ou torcido foi reduzido desde 9 de abril de |; 


«veneno ús desmedidas ambições dynásticus. A ideia 
caracteristica da civilisação nos ultimos tempos é) 
a reconstrucção das nacionalidades. Ora, se essa 
ideia determinou irresistivolmente as annexações 
da Italia, porque os povos da Italia formam uma 
só nacionalidade, em toda a estensão da palavra, 
a mesma ideia hn-do determinar a desmembração 
da Polonia da Russia, e reconstituição dos prin- 
cipados danubianos independente da Turquia, e a 
conservação da independencia de Portugal, porque 
a nacionalidade portugueza não tem de commum 
com a hespanhola senão a semelhança da lingus.; 

tudo o mnis, indole, caracter, leis, costumes, litte- 
ratura, politica tradicional, tendencias, habitos, pre- 
conceitos, tudo é differente. Depois, sete seculos do 
aversão € de repugnancia não se vencem n'um dia. 
O futuro a Dens pertence. No presente a fusão é 
uma ntopin. Não nos deslumbram as perspectivas 

de supremacia da nossa dynastia e da nossa ca- 

pital. Acreditamos que todos os portuguezes pen- 

sam como nós. Mas se acúso houvesse algum cor- 

rilho de miseraveis, que, por ambições pessones, e 


... «porque entre os portuguezes 
Alguns traidores houve algumas vezes, 


pensasse de outro modo, o desprêso publico'os anni- 
quillaria, se porventura quizessem dar a mão a pro- 
jectos de lesa-nacionalidade. Crêmos que à utopia 
não terá nem comêço de realisação ; por isso es- 
tamos descansados. Os jornaes estrangeiros, que a 
tomam a serio, ignoram completamente as nossas 
cousas. Os jornaes democraticos hespanhoes, esses 
teem desculpa, desejando vêr do mesmo golpe ex- 
pulsa uma dynastia, que não amar, c considera- 
velmente engrandecido o seu territorio e dilatndas 
as suas possessões. . 

O dote da futura Rainha votado pelo parlamen- 
to italiano é de 90 contos. 

Coneluimos por transcrever, com a devi 
nia, da «Revista Contemporauca» o magnifico m 
que áçerca do casamento escreveu n'aquelle acre- 
ditado jornal o snr. marquez de Souza Holstein. 

Eis o artigo: 


e 


Sua Alteza Reala Senhora 
D. Maria Pia, princeza da Italia. 


Tarefa difhcil'sempre é fallar úcerca de princi 
pes; difhicilima quando a consciencia do ceseriptor 
lhe não consente tecer clogios; muito mais difhcil 
talvez quando o louvor 'é merecido. Póde parecer li- 
sonja 'o que não é senão a sinegra expressão da 
verdade a da consieção de quem falla. 

No caso presente, porém, dissipam-se-mo os es- 
erupulos, recordando-me que todos poderão avaliar 
dentro em pouco se mo deixei deslumbrar pela ma- 
gestade do solio, se a consciencia se me offuscou 
diante do brilho da corõa. Atrevo-me a dizer que 
haverá talvez quem me aceuse de ter PEsbr Giro 
da verdade, mas que ninguem me acensará de ter 
passado além. Pertencemos, louvado Deus, a uma 
epocha em quê a verdade e só a verdade se deve” 
aos reis. Assim como sabemos dizer-lh'a, assim el- 
les a sabem escutar, a h 
Não pretendo considerar o casamento de El-Rei 
pelo lado “politico. Já se tem fallado muito neste 
assumpto. Enverga-o cada qual de um modo diffe- 
rente, Exaltado por uns como sendo de suprema con- 
veniencia, tendo ouvido outros taxal-o de inepto e 
mesmo de perigoso. ) 
Parece-me que ha exaggeração de ainbos os la- 
dos. Ha politicos que discutem hoje com argumen- 
tos de outra epocha, excelentes talvez quando foram 
descobertos, mas que fientam sendo de nenhum va- 
Tor, mudando o ambiente em que se passaram os fa- 
ctos nos quaes eram então aplicados. E 

A importancia politica dos casamentos venes é 
hoje muito differente do que era outrora. Podem 
os soberanos contrahir allianças, estreitar entre si 
os laços de parentesco, trocar princezas; nada vale, 
se ns nações, a cujos destinos presidein, não forem 
tambem unidas entre si pela communhão de ideias, 
de tendencias, de tegimens e interesses. Não ha tra- 
tados que substituam esta fratornidade. E” porque 
esta é um facto natural, regular, filho das conve- 
niencias bem entendidas das nações. Os tratados 
eram muitas vezes artificines. Representavam mais 
a ambição dos principes que os firmavam do que os 
interesses das nações, em prol das quaes se queria 
inculcar que eram celebrados. * 

Outrora o que determinava n éscolhi da esposa 
ara o rei era a convenicucia politica verdadeira ou 
falsa d'aquelle enlace. Hoje póde entrar no calculo 
outro elemento; póde o coração ser consultado. 
Hoje não basta dizer se n futura Rainha é rica ou 

lorosa ; devemos perguntar principalmente se é 
Em; se saberá assegurar a felicidade domestica de 
seu" augusto esposo, educar bem a sens filhos, ser 
espelho de virtudes, exemplar para todos os seus su- 
bditos. 

E! por este Indo que me parece se deve encarar 
o casamento de El-Rei. 

Nasceu Sua Alteza u Senhora D. Maria Pia a 
6 de outubro de 1847. Contava pouco mais de seto 
annos quando perdeu sua mãi a rainha Maria Ade- 
lnide, de respeitabilissima memoria. Rainha santa 
lhe chamavam seus subditos, e santa foi ella pelas 
virtudes e pelo longo martyrio. -Austrinca por nas- 
cimento, mas italiana por dever de esposa, nssistiu 
ás terriveis lutas em que de uma parte combatia o 
marido, dn outra os irmãos e mais chegados parentes. 
Mais desventurada que a nossa Rainha Santa, não 
lhe foi dado presenciar à reconciliação d'aquelles a 
quem tanto queria. Imagine-se o longo penar do sou 
coração durante aquelles annos de guerra. Bem 
pungentes foram, de certo, os espinhos que, à som- 
bra do diadema, lhe feriam a fronte. 

Tahanho sofirer merecia uma prompta recom- 
pensa, Chamou-a Deus à si no viço dos annos. 

Não pudéram suas filhas lograr os exemplos é 
conselhos de umr tal mãi, mas se 


triste e sem conforto ficou só n'este valle de amargura 


a sua desconsolnda familia, não lhe faltaram as ora- 
ções dn santa que pranteava. Abençoou Deus os dous 
anjos que ella deixára na terra. Reviveu a rainha 
em suns. filhas, dignas ambas de tão virtuosa mãi. 
Na casa de Saboya são hereditarias as virtu- 
des. Nenhuma familia se póde ufanar de contar en- 
tre seus ascendentes tamanho numero de santos. 


DA 


a purpura para vestir o mesquinho habito de noviço 
em um convento de Roma, onde morreu, deixando 
apoz si fama de excelsas virtudes. 

Nos aúnnes da casa de Saboya encontram-se 
ainda cs nomes do Beato Umberto III, do Beato 
Bonifncio, arcebispo de Cantuaria, de Amedeo VIII, 
que, tendo renunciado a corôs e fugido para um er- 
mo, foi eleito Papa sob o nome de Felix V, mas que 
soube depôr a tinm quando se demonstrou que a 
sun eleição não fôra legitima, do B. Amedeo IX, da 
B. Luiza, sua filha, e de outros ainda. 

Menciono estes nomes e não os de outros prin- 
cipes  d'aquella casa que conquistaram diitorente 
genero de ilustração, porque ma historia da fami- 
lia da Princeza que vai ser nossa Ruinha o que im- 
porta achar é exemplos de virtude que nos deem 
a esperança de as encontrarmos igunes na augusta 
esposa do nosso, amado Soberano. ' 

Em Portugal encontrará Sua Alteza excellon- 
tes recordações da unica princesa da sua familla 
que foi nossa rainha: D. Mafalda, mulher de D. 
Afonso Henriques. «Lonvam muito os nossos es- 
criptores, diz Brandão (1), as perfeições naturaes 
d'esta princeza e as virtades quo exercitou no de- 
curso da sua vida. Mostram como se avantajou 
em zélo do. culto divino, em à hospitalidade e mise- 
ricordia. » . 

"Tenho fé que a Senhora D. Maria Pia sabe- 
xá seguir estas pisadas. Um sangue tão illustre co- 
mo, é o que lhe gira nas veias não póde dege- 
nerar. 

Dotou- Deus Sua Alteza de excelentes quali- 
dades do espirito e do coração. A sur piedade é 
exemplar, a sua caridade sem límites. Preside ás) 
associações das escholas pobres de Turin, que a 
miudo visita, comprazendo-se em distribuir com 
suas augustas mãos os prémios no fim do anno 
escholar. Posso dizer que se occupa unicamente em 
amar a Deus e em acudir nos que sofirem. 

Agudez de “engenho, viveza na imaginação, so- 
lidez no juizo, andam conjunctos em Sua Álteza, 
com nimia affabilidade e rara modeatia 

A sr? condessa de Villamarina dirigiu a 
educação de Sua Alteza com solicitude maternal. 
Procurou aproveitar todas as boas disposições que 
n'ella se encontravam. 

Sua Alteza recebeu uma instrucção solida e 
variada. Seguiu um curso regular de estudos, em 
que a dirigiram excelentes professores. 

Por ora-& o que podêmos e devemos dizer áceren 
de Sua Alteza. "Temos direito a conceber fagueiras 
esperanças: Ainda não travou com a vida a luta 
a que todos estamos condemuados. Até aqui tem- 
se apenas preparado para o combate. Robustecida 
a encontrará elle. 

Esperamos que Sua Alteza saberá mostrar-se 
sempre digun do seu nome, das tradições da sua ca- 
sa é das suas antecessoras no throno portuguez. 

O retrato com que vai enriquecida a «Revis- 
ta Contemporanea» dispensa-me de dizer que à So- 
nhora/D. Maria Pia é gentil de feições e esbelta 
na estatura. À sua physionomia é sympathiea, mi 
go o seu sorriso. Tem os olhos pretos e vivissimos; 
toda a sua expressão é agradavel. Estampou-lhe 
Deus no rosto a belleza da sua alma. 

Marquez de Souza Hólsteix, 


———*o—- 
Bulia da Cruzada 
(Continuado do n.º 175) 


» O seminario de Bragança, que no precedente 
anno foi contemplado com o «usxilio de 2:000500) 
réis, contintia a melhorar-se progressivamente polo 
muito aélo do digno governador d'esta diocese. Com 
a dita quantia, e com a de mais 803000 réis de 
rendas proprins, e 1:4885009 réis das prestações 
dos pensionistas, satisfez-se aos ordenados e susten- 
tação de todo o pessoal, e 4s-muitas e diferentes 
obras, e compra de utensilios , como mui clara e 
especificadamente se'expõe no officio, que aquelle 
governador dirigiu a está junta em 24 de feverei- 
ro ultimo, ficando um deficit de réis 5065030. 

Continuou, em curso triennal, o ensino das 
sciencias. ecelesiasticas por 7 professores 2 subs- 
titutos, além das aulas de cantochão e coremonias, 
regidas por dous mestres, estudando-se no 
xo uno historia ecelesinstica e direito natural, 
no segundo anno theologia moral, theologia do- 
gmatica e direito canonico, e no terceiró anno 
theologia pnstoral, continuação da theologia mo- 
ral, cantochão e ceremonias, as quues foram fre- 
quentadas por 10 alamnos esternos e 24 inter- 
nos, dous dos quaes foram gratuitos. - Pelo or- 
gamento enviado à esta junta geral se reconhece 
que a despeza com os professores c mais empre- 
gados e com o subsidio no alumno d'esta diocese 
que frequenta as aulas da Universidade é de 
1:6605800 réis. Esta quantia com a referida de 
5065030 réis do deficit do precedente anno e com 
a de mais 5005000 réis, em que foram orçadas as 
precisas obras do concerto, da passagem para uma 
varanda do edifício, de portas de alguus quartos, 
soalho de um corredor para as aulas e capelas da 
collegiada c outras ménos importantes, deve no 
parecer da junta ser neste anno concedida como 
subsídio ao seminaxio de Bragança. Pelo que rez- 
peita ú aequisião de livros de que precisam cste 
e outros seminarios, € a que se refere o menciona- 
do oficio de 24 de fevereiro ultimo, o governo de 
Vossa Magestade, que tanto se ha esmerado pelo 
progresso da instrueção ecclesiastica, não deixará 
de providenciar a distribuição de alguns dos li- 
vros dos extinctos conventos, se assim lho parecer 
conveniente e possivel. 

A diocese de Castello Branco foi no precedente 
anno subsidiada, com a quantia de 7883000 réis, 
destinada nos 5 alumnos que se acham no semi- 
uario de Santarem, nos 2 professores de sciencias 
ecclesinsticas a 1503000 réis cada um, no continuo 
das aulas a 125000 réis, e ú pensão de 963000 réis 
em favor do estudante João de Mattos Cordeiro , 
matriculado nns aulas theologicas da Universidade. 
Este nlumno tão distincto pela sua applicação, ta- 
lento e sã moral, e digno por isso da considera- 
ção com que foi tratado pelo, governo de Vossa 
Magestado em oficio da repartição dos negocios 
(1) Monarch. Lusif: vol. 3º liv: 10 c. 19. 
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Um dos ultimos reis d'esta dynastia, Carlos Manoel ecelesinsticos dirigido a esta junta em 14 de 
IV, quasi nosso contemporaneo, depoz em 1802, abril ultimo, tendo-se retirado para a terra da sua 

unturalidade por motivo de molestia, falleceu n'um 
| dos dias do referido mez, como foi participado a 


esta junta geral. 


na 


no segundo anno theologia dogmatica cs] 


de theologia dogmatica geral o dogmatica especial 
um dos professores, e continuando só em exerci- 


ral desta diocese e o professor de moral, por um 
xêlo que muito os honra, eccarregaram-se da re- 
gencia das aulas de instituições esmonicas e de his- 
toria ecelesiastica. 
“Tendo o governo de Vossa Magestade ordena- 
do, por officio da repartição dos negocios ceclesias- 
ticos e de justiça de 1 de outabro de 1861, que esta 
junta geral désse o seu parecer sóbre a ercação das 
endeiras de theologia dogmatica, historia ecclesias- 
tica instituições canonicas, regidas em curso trien- 
nal por um professor com 2003000 réis de ordenado, 
e tendo a mesma junta informado affirmativamente 
em oficio de 14 do mesmo mez, parece ser de toda 
justiça e conveniencia, que não só se conceda ao 
actual professor o ordenado de 2003000 réis, mas 
tambem que o mesmo ordenado se conceda ão outro 
professor, que o prelado julgar digno de encarragar 
no seguinte anno das aulas em substituição do que 
se ausentou. Consulta portanto esta junta geral a 
Vossa Magestade para ser authorisada a não só con- 
tinuar com as mezadas aos 5 alumnos que se acham 
no seminario patriarchal, mas tambem a dispender 
a quantia de 2003090 réis com o ordenado do actual 
professor , e 125000 réis ao continuo das nulas, e 
mais 158000 réis para compra de bancos para as 
mesmas aulas, reservando-sé a consultar antes do 
principio do seguinte anno lectivo sobre a concessão 
do ordenado que se julgar preciso para n aula de 
cantochão que se erenr. a 
O seminario de Coimbra, que no precedente anno 
foi contemplado com 1:8003000 réis, continúa a con- 
seryar a boa disciplina e completo grau de instrue- 
ção a que foi elevado. Aquella quantia e as rendas 
roprias do seminario foram bastantes para as mul- 
tiplicadas verbas de despeza especificadas no mappr 
que acompanhou o officio dirigido a esta junta em 
13 de março ultimo pelo digno prelado da diocese. 
Continuaram as aulas de historia sagrada e ecele- 
siastica, theologia dogmatica geral, theologia do- 
“gmatica especial, direito natural, theologia sacra- 
mental, theulogia moral e diveito canouico, além das 
aulas de princiras letras, grammatica portugueza e 
Intina, Iatinidade, lingua franceza, logica, rhetorica, 
historin, geometria, introdueção fos tres reinos e 
musica, todas frequentadas por 274 alumnos exter-. 
nos e 202 internos, sendo 21 gratuitos e 5 semi-gra- 
tuitos. Para que este seminario se conserve no actual 
estado de perfeição, e para que tambem se conclua 
a obra do soalho do andar superior do edifício, cu- 
tende esta junta geralque lhe deve ser concedido 
o mesmo auxilio de 1:8003000 réis. | 
Tambem esta junta geral é de parecer que se 
devem continuar as prestações aos 3 alumnos da 
diocese de Elvas que, a dispendio do cofre da bula, 
foram sustentados no precedento anno no seminario 
da respectiva metropole. 
. O seminario de Evora foi subsidiado com a 
'quantia de 7203000 réis. Pelo mappa n.º 2, assás 
minucioso, claro e bem estripto, que o respectivo 
prelado enviou a esta junta com o seu officio de 28 
de fevereiro proximo passado, se reconhece que, in- 
dependente: d ) jídio que foi 
posteriormente, o rendimento annuul do sei 
com o saldo do anno antecedente em 6193329 réis 
foi-de 8:0423908 réis, e a despeza de 7:999 5901 réis. 
O edificio não precisou de obra alguma notavel, 
mas sómente de alguns reparos na importancia de 
103280 réis. à; 
Pelo mappá n.º 3 se conhece, que -além das 
aulas do Iyeeu contiguo ao seminario, frequenta- 
das por alguns alumnos internos, funceionaram as 
de historia sagrada e ccelesiastica, theologin do- 
matiea universal, theologia dogmatica especial, 


diveito canonico , theologia: sacramental, theologia 


pastoral, theologia moral, liturgia prática e can- 
toelião, regidas por 8' professores (inclusivo 2 
verendos conegos com a obrigação de ensino), 6 
dos quaes venceram a gratificação annual de réis 
1204000; e cada am dos de liturgia o canto a do 
155090 réis. O numero dos jalumnos externos foi 
de 8, e o dos internos 51, incluidos 19 gratuitos, 
e os 6 de Elvas e Beja subsidiados pelo cofre da 
bulla. Como todas as considerações do digno pre- 
Indo d'esta diocese sobre o subsidio, que lhe pa- 
rece justo, tenham mais relação com a creação fu- 
tura de novas aulas, quando o governo de Vossa 
Magestado nssim o entender conveniente, e como 
também ao reconheça pelo, bom Jotganiando inanpo. 
no 1, que a receita geral é sufficiente para sup- 
pri as“ varindas despezas, continuando 2 boa e i 
dispensavel economia, a junta geral é de pare- 
cer, que se conceda n'este anno o auxilio de réis 
7205000, que poderá ser augmentado no seguinte 
anno, se com a abertura das novas aulas Vossa 
Magestade o houver conveniente, 

O seminario do Funchal foi auxiliado com a 
somma de 3005000 réis, que foram applicados ao 
ordenado do, professor de theologia dogmatiea na 
quantia de 2008000 réis, e & gratificação do réis 
1005000" ao. professor de theologia moral pela re- 
gencin da cadeira do exegetica. Pelo officio do di- 
gno prelado de 22 de abril ultimo so reconhece 
ter sido o rendimento annual do seminario de réis 
21028421, e a despeza total de 1:9695545 réis. 
As aulas de theologia dogmatica, thcologia moral, 
exegetica, musica c cantochão foram frequentadas 
por 19 alunos internos, todos gratuitos, e por 
35 esternos. O subsidio reclamado no sobredito of- 
fício de 22 do abril é de 153003000 réis, com ap- 
plicação do 1:0005000 réis para a construcção de 
uma cosinha, refeitorio e outras oflicinas, por não 
ndmittirem ns actuaes concerto algum, é de réis 
3003000 para a gratificação, authorisuda pelo go- 
vero de Vossu Magestado nos actuaes tres pro- 
fessores dns novas cadeiras crendas em outubro 
de 1861, como foi participado a esta junta geral 


Estabeleceu-se nesta diocese um curso trien- 
«de sciencias  ecelesinsticas por 2 professores, | 
devendo estudmr-se no priméiro anno historia sa- 
grada e acelesinstica e thcologia dogmatica geral, 


theologin moral, e no terceiro anno thcologin sa- 
cramental é instruções canonicns. Nas duas aulas 


matricularam-se 42 alumnos. Tendo-se ausentado 


cio à nula de theologin moral, o diguo vigario ge- 


pelos oficios da repartição dos negocios ceclesias 
ticos de 14 e 28 de abril ultimo. ' Para o dispen 
dio d'esta ultima verba já a junta geral seacha 
convenientemente authorisada "por aquellas dous 
oflicios. 

Pelo que respeita porém á somma de mais 
1:0003000 réis , à junta sente não se achar, por 
falta do competente e necessario orçamento, suf- 
ficientemente habilitada para poder consultar com 
verdadeiro conhecimento de cáusa a Vossa Mages- 
tade, e por isso julga de sua obrigação repetir as 
reflexões e conclusão relativas a este mesmo ob- 
jecto, e expressas na sua consulta de 18 de ou- 
tubro de- 1861: . 

« No artigo 2º do officio que o*digno prelado 
desta diocese dirigiu a esta junta geral, e « 
mesma juntaora tem a honra de submetter ú con- 
sideração de Vossa Magestade, não se acham es- 
clarecimentos bastantes que a habititem a propôr 
o subsidio de 1:0003000 réis além do de 3003000 
para os professores. Na secretaria de Estado dos 
negocios ecelesinsticos existirão” porventura todos os 
documentos que authorisaram a compra de ensa 
para o lyceu pela quantia de-1:1055165 pa- 
gos pelo cofre do seminario, e sem que para isso 
concorresse com qualquer quantia alguma outra 
repartição do Estado. Pambem na mesma secreta- 
ria existirá, talvez o orçamento das despezas pre- 
cisas para uma nova cozinha, refeitorio e outras of- 
ficinas, para cuja edificação estava destinada a re- 
ferida somma. O governo de Vossa Mugestade, me- 
lhor informado a este respeito, - deliberará o que 
entender por mais conveniente sobre a concessão 
do subsidio de 1:0005000 réis para as suas ditas 
obras; esta junta porém apenas se julga habili- 
tada para consultar a Vossa Magestade, a fim de 
ser authorisada a applicar o subsídio de 3003000 
réis nos ordenados dos professores de theologin.» 
Ao seminario da Guarda foi no precedente an- 
no lectivo de 1860-1861 destinado o subsidio de réis 
9165000. Abriu-se mais uma aula em consequen- 
cia do provimento de tres canonicatos na respecti- 
va cathedral com o onus do ensino no seminario. 
As cadeiras em exercicio no.ultimo anno lectivo fo- 
ram theologia moral, theologia sacramental, histo- 
risf ecclesinstica, liturgia e cantochão, frequenta- 
das por 13 alumnos externos e 21 internos, em cujo 
numero se incluem 8' gratuitos. A gratificação an- 
nual de cadi dos 3 professores conegos fui de 
tro de liturgia 6 canto de 
envindo à esta junta ge- 
ral, em 6 de fevereiro ultimo, requisita-se um sub- 
sidio de 1:0005000 réis com applicação nos orde- 
nados dos professores e mais empregados e aos mui- 
tos concertos de que precisa o edifício segundo se 
afirma. Todavia, não apresentando aquelle officio 
os precisos e convenientes eselurecimentos em ver- 
bas especificadas sobre a somna da receita o. dos- 
peza annual do seminario, nem orçamento algum 
relativo às obras e concertos, a junta sente não 
se achar suficientemente habilitada para com yer- 
duleiro conhecimento de causa consultar a Vossa 
síngestade sobre a concessão de um subsidio su- 
perior ao do precedente auno, reservando-se a mes- 
ma junta a propôr a Vossa Magestade opportuna- 
mente para o seguinte ano lectivo um auxilio su- 
perior, se lhe fôr enviado pelo respectivo prelado 
um mappa Circumstanciado de todas as verbas do 
receita e despeza, e o orçamento minucioso das obras 
de que o seminario thais carece, como foi pratien- 
do pelos prelados do Algarve, Braga, Bragança, 
Evora, Coimbra e outros, sem o que não, é possi- 
vel formar-se um juizo certo e seguro sobre às ne- 
cessidades do seminario. 


O seminario de Lamego foi contemplado com 
o sibsido de 3003000 réis. No edifício. fizeram-se 
alguns reparos, inclusivamente uma escada parao 
dar superior. Além F iea la 


TIO. las a 
tina e Intinidade, logica e rhetorica, existentes den- 
tro do seminario e sustentadas pelo Estado, fune- 
cionaram as de theologia moral, theologia dogmn- 
tiea (2º ano), direito canoúico, lingua franceza 
e cantochão, frequentadas por 104 alamnos exter- 
nos e por 12 internos (6 gratuitos e G pensionis- 
tas), e regidas por 5 professores, vencendo cada 
um dos 3 reverendo conegos professores a gra- 
tificação de 573600" réis, como foi participado a 
esta junta geral pelo officio da repartição dos ne- 
gocios ecelesinsticos de 21 de outubro de 1861, e 
cada nin dos 2 professores de fraficez e cantochão 
a de 403000 réis. Este seminario, cuja reedifica- 
ção e algama mobilia importaram em 13:8053634 


o progressivo melhoramento dos que tambem se 
abriram de novo, como os do Algarve, Bragança e 
Evora, não obstante possuir rendas avultadas, pois 
que só os juros de cnpitres mutuados foram no ul- 
timo anno 2:5143783 réis. 

Pelo mappa questa junta geral ora tem u 
honru de elevar 4 presença augusta do Vossa Ma- 
estade com o officio do digno vigario capitular dn 
iocese, “de 26 de murço ultimo, se reconhece que 
a receita total do ano foi de 3:9465736 réise a 
despeza do 4:2475338 réis, havendo por constquen- 
cia um deficit de 3003602 réis. A junta sento ter de 
ponderar que a divida d'este seminario augmenta 
todus os annos. Em 1859-1860 foi concedido a este 
estabelecimento o subsidio extraordinario de 1:0005 
réis, sendo 3003000 réis para ordenados dos “pro- 
fossores e 7008000 réis para ajuda da amortisa- 
ção da divida, que então era de 12195931 réis, n 
qual, não obstante aquelle auxilio, bem longe de 
liminuir elevou-so a 1:5963359 réis desde julho 
de 1859 até o fim de junho de 1860e a 25657 
réis até o fim de setembro de 1861. Tanto mais é 
para lamentar este facto, quanto é certo que ou- 
tros seminarios com menores rendimentos (inclui- 
dos os subsídios pelo cofre dn bulla), não obstante 
sustentarem, um maior numero de alumnos gratuitos, 
e maior numero de aulas, cujos professores roce- 
bem mais avnltadas gratificações que os de Lamego, 
satisfazem n todas as despezas, deixando ainda 
algum suldo para o seguinte anno. Tanbem não 
deixa de ser digno do notar-se que Mp d'esta 
progressiva divida e do mencionado deficit de 
3003602 réis sc tenha dado a juro, du 
mo anno de 1860-1861, a somma de 26055 
como consta do sobredito mappa , devend 
mais a mais ao seminario a quantia de 1 
réis de juros e fóros , como se vê no rel 
cio do muito revdº vigario capitular, 4 
da sendo em 1859-1860 de 12:3205507 réis, como 
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de pessima é sobre pessima insensata. Por 
ella se perdeu. E, cuidando robustecer a for- 
taleza com a tenacidade, ia, sem detestar a 
liberdade , quasi degenerando em tyranvia, 
contra a qual pela segunda vez então se re- 
voltára o povo. 
Devia ser tolerante e bondosa a restau- 
ração da Carta. Tinha na historia de todas 
as restaurações compendiados os escolhos que 
mais lhe convinha evitar c nos successos dos 
seis annos de 1836 a 1842 muito que medi- 
tar e que aprender. Pois nem meditou nem 
aprendeu. Annullixa-se com errado arbitrio 
o velho partido cartista logo depois da revo- 
lução de setembro e, perdêra assim a acanha- 
da influência que possuia nos animos popu- 
lares, quasi sempre ingratos. Pouco valeria a 
reintegração do codigo de. D. Pedro, senão 
a quizesse acolher de bom grado a geração 
nova. O proprio restaurador da Carta era ho- 
mem de 1836. Nem elle pensou em tal! 
Esse: foi o seu maior erro. Estava morto 
o antigo. partido cartista. Um almirante hol- 
landez do seculo XVII, vendo proxima a ser 
presa do inimigo a nau que commandava , 
tomou o pavilhão, envolveu-se n'este sudario 
de honra e lançou-se ao mar, exclamando que 
o Occeano era o unico tumulo digno de um 
almirante, hollandez. Assim fizeram os car- 
tistas, Ao verem mandado para a Torre do 
Tombo o codigo de D, Pedro, amortalharara- 
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se com a gloriosa bandeira das reformas da 
dictadura do Duque de Bragança e lança- 
ram-se no-abysmo das demissões espontancas, 
onde se sumiram para sempre. Os novos car- 
tistas só podiam ser recrutidos no partido se- 
tembrista e em pouca gente da geração no- 
va, mais propensa ú paixão ardente do pro- 
gresso do que á conservação, que aleunhava 
de mania senil e archeologica. 

Assumiu desde logo a restauração cara- 
cter irritado e veio tambem desde logo à 
ter por -adversarios mais ou menos disfarça- 
dos os proprios que, julgando-a necessaria, ti- 
nham contribuido para lhe facilitar o trinim- 
pho. A” irritação systematica dos vencedores 
seguiu-se à resistencia, tambem. systenlatica 
dos vencidos. À resistencia provocou a re- 
pressão. Esta, incommodando gente poderosa 
e estimada, indispõz os povos contra o go- 
verno, e até lhe foi alheando a vontade do 
exercito, descontente e envergonhado de an- 
dar pelo reino a dirigir eleições, a montear 
eleitores e a opprimir a gente das provincias. 

'Tentára o conde de Thomar reformas uteis, 
mandára começar e chegára a concluir tra- 
balhos importantes, e procuríra restabelecer 
o respeito á lei e á authoridade, que a frequen- 
cia dos movimentos populares pozéra em de- 
suso. Não entendeu isto a nação, nem deu 
por qualquer outro benefício dos que o go- 
verno cartista fez ao pais. Viu perseguir o 
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não gostou. Quando alteraram os seus habi- 
tos, nem ao menos indagou se era para me- 
lhor. Indignou-se, pegou nas armas e sahiu 
a campo, não para desfazer o que se legis- 
lára em nome da Carta, que tudo ficou e ain- 
da vigora, mas para derrubar o homem. 

E, todavia, agora já não estava em Por- 
tugal o conde de Thomar. Era chefe do go- 
verno o duque de Saldanha, antigo caudilho 
liberal, porém affastado havia muito .d'este 
reino e das suas interminaveis turbulencias. 
Não podia querer mal 4 liberdade, cujo era 
desde muitos annos, nem seria atrcito ás crne- 
zas de que accusavam os Cabraes, elle que 
nperfeiçora com. a suavidade christã a na- 
tural bondade do coração, er que, se alguma 
vez se não lembrára. de proteger os seus ami- 
r0S, nunca se esquecêra dos adversarios para 
cgi a mais desassombrada gene: 
rosidade. Ea k 

* Assim era, N'aquella conjunctura o nia- 
rechal desejava de certo conciliar as liber- 
dades nacionaes com a força de que ha mis- 
ter para mantêlas a authoridade publica. 
Isso pretendia entãó e veio a realisar em 


que os outros creiam que nós somas. 
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1851. Mas que importava que o pretendesse,' 
se uns estavam apostados a não 0 deixar pro- 
seguir n'esso caminho e outros não acre- 
ditavam na sinceridade das suas intenções? 
Na governança não basta ser, é necessario 


Se nãotivessem obrigado o marechal a to- 
mar o poder em outubro de 1846, sob a fallaz 
ideia de que a opinião geralera contrária aos 
progressistas, e com pessoas e cousas inteira- 
mente estranhas ao duque, sc lhe tivessem per- 
mittido que se conservasse durante alguns me- 
ves longe das regiões governativas, teria si- 
do em breve espaço o chefe mais popular 
da opposição. Não mencionariam os annaes 
militares a sanguinolenta batalha de Torres 
Vedras, mas a historia inscrevoria mais cedo 
em brilhantes paginas outras façanhas d'el- 
le, incruentas, porém não menos gloriosas. 
E' certo que então o partido popular ti- 
nha o marechal por inimigo e no firme por- 
posito de defender a liberdade resistia-lho 
com vigor igual ao que em maio d'esse mes- 
mo anno empregára contra o conde de 'Tho- 
mar.. À opposição, apesar de composta de 
elementos heterogeneos, era unanime contra 
o novo presidente do conselho. A junta viu 
fraternisarem nas suas fileiras os cartistas 
de 1834 o de' 1835 com os homens de 1836 
e de 1838. Jonquim Antonio de Aguiar « 
Manoel Passos tinham uma só bandeira—a 
da junta do Porto. 
Fôra o partido realista especial prote- 
gido da opposição progressista. Acabada a 
uerra civil de 1834, os oradores e pu- 
licistas liberaes exigiram que fosse conce- 
dida e sustentada, aos realistas a liberdade 


réis, não tem desde a sua abertura acompanhado - 
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foi par lo a esta junta em resposta á 
Jur de 6 de novembio de 1850, asmentow 
consegmute 2075093 réis. Eutre as v 
de merecer nttenção Ma 


da na compra de compontlios, 

3 de encargos plus Tp 

etiva eathedin], cuja veducção parece de toli a 
conveniência. Em vista de to tas estas consi lerações, 
e nav ubstunte as reflexões mui sinceras consigm- 
dus no mencionado vfficio do respeitavel 
eapitular, esta jurta ge;a” Iamenta que a u 
sciencia à aconselho à jropor sómente o subsidio 
de 3003000 16 : E 
Aquantin de 8995009 réis prestada no semi- 
nnrio de Leiria e 03 rendimentos das collegiadas 
extinctas incorporadas no seminario suppririm as 
despezas com'o sustento dos alumnos, que quasi to= 
dos pagam pequenas prestações, com as gratifica- 
ções de 230,00) réis a cada un dos 2 professo- 
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dos alunnos externo foi de 3 e o dos internos 28, 
sendo 5 gratuitos, Í 

Pela exposição do digno prelado no artizo 9.º 
do seu officio de 6 de fevereiro ultimo so conhece 
a bua ima com que é reclumulo 6 subsidio de 
1:0003000 réis para: ser applicado com os rendi- 
mentos prop ios ás despezas. ordinarins do estabe- 
lecimento é av concerto da capela que amença rui- 
mas, a lagear a entrada e mais partes do clnus- 
tro e a uma parede da cerca. Além d'esta quan- 
tia solicita-se imais a de 6003000 réis para tma 
obra, que pnrece de muita precisao, qual a cons 
trucção de casas para aulas do lyeen que está 
dentro do seminario com grande: proveito dos se- 
minavistas, e que se mudará para outro local por 
falta d'nquellas obras. 4 jante. geral, consultando 
a Vossa Magestade para ser authorisada desde já 
ao despendio da mencionada quantia de 1:0)03000 
zéis, entregará tambem a de 6008000 réis, se o 
governo de Vossa Mngestade, a cuja aprovação 
terá sido talvez subinettido o. orçamento das men- 
cionadas obras, assim o houver por conveniente. 

(Continra ) 
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Synopse da parte official do DraRIO 
DE LISBOA 190 de 31 de julho 
MINISTERIO DO REINO 

Continuação da lista dos substriptores das re- 
artições de marinha a fuvor dos usylos infancia 
Aasvalidá! 
+ MINISTERIO: DA MARINHA B ULTRAMAR 
Portarins dlererininado que sejam isentos do 
serviço da armada ou fiquem sujeitos no mesmo ser- 
viço varios judividuos pertencentes à diterentes de- 
partainentos maritimos. K o 
— Aununeio de que por espaço de 69 dias se 
recebem requerimentos no conselho ultramarino, 
para o provimento, pur 4 «le concurso, do lugar 
de-director da alfandega de Cachew, na provincia 
de Cubo Verde. 
MINISTERIO DO GUERRA 
Ordem do exercito n.º 22. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS, COMMERCIO B 
INDUBÊRIA : 
Alvará concedendo pur tenpo ilimitado a pro- 
priedade da mina de minganez, situada no serro 
das Pederneiras e Fonte Guerra , freguezin de 5. 
João dus Culdeireiros, concelho de Mertola, distri- 
eto de Beja, n José Diogo Guerreiro, com a forma e 
prescripções declaradas no mesmo alvará, 


—— emma 


Ministerio dos negocios da fazenda 
Secretaria de Estado—1 Repartição 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as' côrtes geraes decretaram e 
nós que.emos a lei seguinte: 

Ástigo 1.º E! prorogado por mais um anno o 
prsso concedido pela lei de 4 de abril de 1861 para 
à remissão dos fórn, census e pensões ou quinhões, 
pertencentes aos conventos de religiosas e mais cor- 

ões, a ue mesma lei se refer: 

lea 


Eads 
EA EPP AR 


em 


contrárie n 
Mundamos portanto a todas as anthoridades 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e. fuçam cum, 
prir e guardar tão inteiramente como n'ella se 
contém. Point 
O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda a faça imprimir, publicer e correr. Da- 
dr.no paço da Ajuda, nos 1ô de jullso de 1862.— EL- 
REI, com rubrica e guarda. — Joaquim “Thomaz Lo- 
bo d'Avila. — Lugar do séllo grande das armas 


e rarta do lei, ete, 
Jarta de lei, e! 
ES (Diario n.º 166 de 26 de julho ) 


INTERIOR 


Lisboa 314 de Julho 


(Corresp. part. do «Commercio do Porton) 


A camara de Lisbua'e o governo cuidam 
muito setivamente de assentar no modo de 
fazer esplêndidas e solemnissimas as festi- 
vidades do regio consorcio. "Nas pessoas do 
Paço, que teem vuto em tues cousas, não é 
menor a azutima. Tres riquissimos trens já 
foram pedidos para o Rei á primeira offici- 
na de Londres. Para França tambem já se 
fez a encommenda de dez parelhas de ca- 
vallos — os melhores e de mais subido pre- 
ço: Os moveis que El-Rei determinou se 
apromptassem devem ser de uma riqueza 
surprehendente. O Senhor D. Luiz desejá 
a casa real portugueza reassuma a ma; 
gnificencia e o esplendor que n'outros tem- 
pos x tornaram singular e admirada de to- 
dus as côrtes. Este 

A assqeiação commercial de Lisboa pro- 
move entre o commercio algumas demons- 
trações de regosijo pelo cusumento de Sua 
Magestade: A direcção da mesma associação 
já apresentou ao snr. ministro da fazenda o 
seu parecer sobre a reforma das pautas, À 
assuciação commercial de Lisbua deseja mui- 
to imitar a digna assuciação commercial do 
Porto no interesso com que ella-advoga as 


docas encara rara a e re a 


E) 


cousas commercio, inal o pó- 
de por 4 uy Careca para issu de muitos 
elementos que levam “Elo Eee Um 
Telles é ter como orgio du. são um 


as 


om jornal, e este não o tem nem o poile- 
rá ter com os fracos meivs que proporciona 
isso. O «Correio Mercastilb,que se diz 
liado pelr associação commercial com 
amtos til réis porauno é wn sof 
frivel jornal entre os ontros da capital, mas 
não é um jornal de comwereio como cum- 
pria que o tosse o orgão na imprensa de uma 
classe tão -nunerosa tão poderosa o tão res- 
peitavel. 7 

Como a pretenção do caminho de ferro 
do Porto á Regua e & Foz'do Tua é hoje 
um dos assumptos do dia, transcrevemos em 
segitida o parecer da comissão de obras pu- | 
blicas da camara dos gnrs. deputados, dado 
sobre o projecto de lei relativo ao. mesmo. 
assumpto já apresentado nasessão de: 29 de 
maio de 1360. 
Eis o parecer: y 
Senhores. —À vossa comissão de obras publi- 
cas foram presentes dez representações das camaras 
municipaes dos concelhos do Peso da Regun, Arma- 
mar, Mesivfrio, Santa Martha de Penaguião, Tu- 
unço, Alijó, Sabrosa, Pinhel, Murça e Braginça, 
mas quaes ellas pedem que seja approvado un projê 
cto de lei apresentado n'esta ensa na sessão de 2 
le mnio de 1860, para o estudo é construcçao de um 
caminho de ferro do Porto para a Regua e Foz 


q 


São muito judiciosas e de grande peso as rasões 
produzidas pelas. camaras signatarins, para mostra- 
rem a grande importancia e Jargo uleimeo da via 
ferrea de que se trata; à vossa comissão o reconhece 
e não podia deixar de u reconhecer, sabendo como 
sabe que'a navegação do, rio Douro é tno irregulai 
tao, dificil e perigosa, que não satisfaz ás necessi 
des commercines e agricolas das provincias inargi- 
naea, sento À custa, de, grandes, despezas, eno:mes 
trabalhos e perdimento de grande numero de vilis 
e fortunas, como é sabido o sentido por todo o 
paia. 


A vossa commissão reconhece tambem que este 
conjunto de inconveniencias para as vidas e para à 
fortuna dos cidylaos portnguezes, constitue um es- 
tado. vivlento e perigoso que us puderes publicos do 
estado nao podein deixar continuar, e que o meio de 
remover tantos males é o fazimento de um cuminho 
de ferro marginal ao Douro; que sirva de arte 
principal a toda a viação. pessoal e commercial 
entre o Porto e as provincias que ladeiam | o rio 
Douro. Pre k 
Mas, tendo a vossa commissão apresentado já á 
vossa approvação um pareter em que demonstrava. 
a cunveniencia de se proceder desde já aos estudos 
para a via ferrea do Porto ú Regun e Foz Tua, limi- 
e. a propur-vos que as subreditas repiesenta- 


consideração que merecerem 


Suquet e 
e ap so 


um Jemektidas no governo para as tomar na ! 


ram 08) medicos fruncezes doutores) Guyo) 
Amedico ing ez Lyon que vie: 
ram aqui observar, à terrivel epidemia. An- 
tes do ticioN HO! Dest o ser convertido 
em hospital da referida epidemia, os primei- 
rus enfermos della, foram recolhidosno hos- 
1 de Santa Anna. Este hospital tambem 
foi dirigido pelo snr. dr. Alvarenga. Foi 
ao hospital «de Santa, Anna, que El-Rei o 
Senhor D. Pedro V foi fizer a primeira vi- 
sita aos enfermos da febre. O magnifico 
quadro em que o snr. O' Sullivan ministro dos 
Estados-Unidos em Lisboa quiz «perpetuar 
aquella visita, representa uma enfermaria do 
hospital de Santa Anna. O snr. doutor Alva- 
tenga está-no quadro ao lado do Rei virtuoso 
a quem condoía o mal do sen povo, na acção 
de o informar do estado dos enfermos. 
O .snr. dr. Alvarenga nasceu no Bra- 
zil-mas foi em Portugal queestudou. O snr. 
dr. Alvarenga posse documentos estrangei- 
ros honrosissimos “para s. exe.” E' medico 
da, camara de Sua Magestade, do hospital 
de 3. José, da Santa Caza da Misericordia, 
um dos redactores da gazeta medica, e mem- 
bro de algumas sociedades scientiticas por- 
tuguezas e estrangeiras. 

Está a concurso o lugar de director dm, 
alfandega de Cuacheu na provincia do Cab 
Verde. Tem emolumentos e o ordenado de réis 
3203000. N 

Tambem “está vago. o partido de medi- 
cina na villa de Barrancos perto da fron- 
teira conf o ordenado de 1603000 rs. 

Ha poucos dias um individuo, que, se 
achava a burdo do vapor.da carreira de Be- 
lem, tendo atirado para o meio dos pas- 
sageiros uma curta lacrada, arremeçou-se ao 
Tejo. . 

Um catraeiro empregado na ponte de 
Be'em., chamo Sulreta , fezSe imnedia- 
tamente ao largo como bite e conseguiu 
salvar o infeliz. Sem este succorro, have- 
ria a deplorar mais um suicidio, Ignorasse o 
que daria motivo" ao desespero d'aquelle in- 
feliz. 

O «Conservador» de hoje dá os seguintes) 
pormenores de um roubo que acaba de dar-se 
em Almada, no cofre da associação dos artis- 
tas almadenses : " j 

a Na noute de; 25 para 26 do mez corrente 
foi roubado o cofre da associação dos artistas 
« almadenses, contendo em dinheiro, otro e pra- 


Sala da comissão de obras publicas, em 25 de 
junho de 1862. — Belchior José Garces— João Chry- 
sostomo de Abreu e Sousa-—Tuiago «ugusto Velloso 
de Horta —Flacido de Abrev— Fernando de Maga- 
lhes Viltas Loua-—Julio do Carvalhal Sousa Teles, 
relutor. ) 


O vapor «D. Pedro», da Companhia União 
Mercantil estava annunciado para sahir para 
os portos da carreira da Africa no dia de ho- 
je, 31. Agora apparece um contra annuncio, 


adiada a sahida até ulterior resolução. 

- Póde isto soffrer-se? Nós entendemos qi 
não póde. Nãose diga que temos carreira re- 
gular de navegação por vapor entre Portu- 
gal e a Africa. A companhia, — mais uma 
vez o dizemos, — não corresponde ao tim da 
sua instituição e o governo concorre tambem, 
| para que não corresponda. Pois Ique direito 
terá o governo de adiar a sahida dos vapo- 
res de uma companhia que se obrigou para 


facto do subsidi 
to ao governo. 


7 7 
companhias de navegação e todavia nunca se 
viu-que esses governos fizessem adiar as via- 
gens regulares dos respectivos barcos. ' 
Cada vez estamos mais convencidos de 
que a Companhia União Mercantil deve aca- 
bar, e-isto até por conveniencia do commer- 
cio e das relações entre Portugal e todos os 


o serviço, nem meios de haver. outros: nem 
proporções para organisar as carreiras de mo- 
do que satisfaça, Fa 

O «D. Antonia» que sahiu de Lisbon a 19 
deabril para us portos de Africa ainda não | 
upparece. O «D. Luiz» que fazia a caírreira | 
do Algarve está a concertar e em quanto con-, 
certa não ha carreira. Os vapores que a com- | 
panhia tem no Tejo estão bons só quanto a 
não pôr em risco as vidas das pessoas que 
n'elles viagem, mas estão pessjmos em condi- 
ções de velocidade. E” preciso quo na proxima | 
reunião das côrtes se tracte deste negocio | 
como convem. 

Verificon-se a contento geral o despacho 
de demonstrador de medicina na eschola me- 
dico cirurgica de Lisboa, na pessoa do dis- 
tincfissimo doutor Pedro Francisco da Costa 
Alvarenga. F 3 

Este despacho é muito louvado, À. im- 
prensa periodica dá noticia delle nos termos 
mais lisongeiros para o nomeado. E effeeti- 
vamente o snr. doutor Alvarenga tudo mere- | 
ce. Bastam os seus: escriptos. para o avaliar! 
em muito. Um d'elles mereceu ser traduzido | 
emfrancez. O illustre doutor Garnier poz na 
lingua universal a memoria sobre a insuffi- 
ciencia dus valvulas aorticas e considerações 
geraes sobre as doenças do coração. E' este 
um dos mais importantes escriptos do enr. dou- 
to Alvarenga. O ultimo publicado é a ana- 
tumia pathologica e syinptomalogia da febre 
amarela em 1857 n'está capital. Osnr. dou- 
tor Alvarenga era o medico director do huspi- 
tal do Desterro. 


no qual se diz que pur ordem superior fica cadeia da villade Almada e mettido em pro- 
licetedi As 


| 


pontos para onde a companhia tem carreiras. . correspondente) — Quando vimos no «Com- 
A companhia não tem vapores proprios. para !mercio» de 29 transcripta do « Viriato» a opi- 


taa sonina de 1303000 réis e 1:80)4009 réis 
em inscripções da junta do credito publico, 
: sendo duas do valor de-5005000 réis, com os 
numeros de 17:638'e 23:873, e oito do 
de 1005000 réis cada uma, com os numeros 
de 19:025, 19:026, 48:930, 48:931, 48:932, 
| 49:467, 51:422 e 5 3, U cufre estava no 
poder do thesonreiro da mesma associação, 
que inmediatamente foi posto em custodia na 


sconfianças do: roubo são: muito 
contrárias a elle, postó não haver certeza d el, 
Tas, nem elle ter por emquanto dito mais do” 
“que — ás 2 horas da noute entrára em, casa e 
achára as portas arrombadas, assim' como o 
cofre, e que nada mais sabia a tal respeito: As 
authoridades proseguem com actividade nas 
investigações do facto nas por em quanto bal- 
dados são us esforços. 


Foi neste hospital que mais se detive> bom aspecto? E d'aqui até que, pela abun- casco, que 
“daneia que esses emnpos prometiem, o genero musi unsta que 
dim mia de preço; eoho ha-do sustentar e?..  6e EA raças do dm 
Eis aqui mais uma d muitas razão 


rima de Tod :?. 

por 
e = EM = e E 
que.se torna urgentissima uma lei permanente: 
de cereaes, que acabe por uma vez com este 
estado anómalo, que põe em continuadas al- 
ternativas a alimentação publica. 

Não cabe nos limites de wma correspon= 
dencia o demonstrar à convenienca de uma 
tal lei, e demais tem sido por tantas vezes tão 
bem demonstrada essa conveniencia n'este jo 
nal, que tudo o que dissessemos seria super- 
| fluo; porém, em presença da crise alimenticia 
que amença a maior parte dos districtos do paiz 
e vendo-se a impossibilidade de prevenir tnes 
crises em quanfo.sc não fizer uma lei que obste 
a estas alternativas de abundancia e escassez, 
€ impossivel que na proxima sessão legisla- 
tiva não haja um deputado que reclame e 
inste por prompto remedio para tão momen- 
toso assumpto. E não se diga que o expediente | 
até aqui seguido pelos governos prehenche o 
fim; não prehenche, porque as opiniões das so- | 
ciedades agricolas por que o governo se re-| 
gula são fundadas nas informações que essas 
soc'ed ue: peilsim aos diferentes concelhos, é 
essas informações, seja dito e m abono da ver- 
ilude, nem sempre são tio imparciaes,c ver-! 
dadeiras cono devem ser. Pólo muito beim! 
influir n'ellas um outro sen'i nento muito con-| 
trácio ao be n-estar dos povos, a ambição e o 
lucro, sacriticando assim o interesse geral ao 
partientar. r : 
7 Não queremos com isto dizer que n'este 
concelho se désse este facto, mas no que dei 
xanos dito só queremos fazer sentir múis uma 
vazão por que o governo deve attender a esta 
tão urgente necessidade public. 

E impossivel que a camara d/este conçe- 
lho deixe d> representar convenientemente ; 
para pevenira crise que se vai aproximando, 
e mesmo timos esperanga de que o governo 
não fia ob-a,psla opinião da sscied «de agri 
cola d este districto, mjmente quando vêmos 
que tola a invrenstdo p iz pede com instan- 
cin a alinissão de cereaes; e já qe nós, os po- 
vos «este c celho, somos, nio filhos, amas 


para todiis as ontras terras ha melhoramentos, 
e para esta nada ha, ao menos que nos não | 
“exponham a vêr entre nós a fome com tolos 
Os seus, pres, A isso chegaremos, sem 
duvida, sº antes alguma providencia não fôr 
dada, pois. que, se agora o pão está por um 
preço excessivo, por que preço não estará 
! daqui a dous mezes, diminnindo progressiva- 
mente.o d»ponito, já muito pequeno, e que não, 
& abustecido de qutra parte, porque lá se sente | 
igual falta ? 

Yão faltará quem nos julgue exaggera- 
dos na apreciação dos factos, mas por certo | 
que não será quem tenha verdadeiro conheci- 
mento d'elles e que saiba e conheça o quanto” 
soffrem, relativamente os povos deste conce-: 
lho com esta excessiva carestia dos generos de 
primeira e absoluta necessidade. 

Teve lugar nos dias26 e27'a romaria-do Se-! 
nhor de Afflicção em Canbres, freguezia d'este 
concelhy, distante cerca de 2 Kilometros d'esta 
cidade. Re nt 

Esta romaria, que ha bem. ponco tempo 
principiou, vai de anno para anno em progres- 


ganhos com o suor d'aquelles honrados e la- 
boriosos- artistas, para se lhe - ministrar o 
ES mama A o riste 

castigo que lhe é devido, e para se absolve- 


rem aquelles que porventura estejam*injus- ' 


tamente indiciados como cumplices.» 


 ——— 


rovincias 


LAMEGO 30 DE JULHO — (Do nosso 


'nião da sociedade agricola. do districto de Vi- 
zeu;que sé pronunciou pela desnecessidade da 
admissão de cerenes, (x) não pudémos deixar 


rada sorte das cousas publicas n'este conce- 
lho; Respeitando os caracteres illustrados que 
compoem a sociedade agricola Veste districto, 
não deixaremos, comtndo, de notar que tal 
op nião foi mal fundada com relação a este 
concelho vu então não se diria talvez para Vi- 
zeu que o milho aqui está por um preço ele- | 
vadissimo, que já se vendeu algum a 700 réis | 
u alqueire e se vende diarinmente a.650, que 
o centeio se conserva-a 500 e DLO e com ten- 
dencia para subir, attendendo & escassez da 
colheita, e que o trigo, agora na novida:le; se 
está vendendo por 760 é 800:e a batata por 
340 é 360. Dir-se-ia talvez que os campos de 
milho n'este concelho se apresentam com boin 
aspecto, o que é verdade, que não. tem appa- 
recido n'elles essa terrivel praga que tem dos- 
truido-os campos do alto Minho e de Osinbra, 
e, emtim, que tudo promette uma colheita 
abundante; e então o pobre, o jornaleiro 
principalmente, para quem o pão é a princi- 
pal alimentação, ha-de soffver privações ou 
pagar o pão por um preço exorbitante e que 
não está em relação com os lucros do seu tra- 
balho, só porque os campos apresentam um 

O «Visiatos rectiticou depuis a noticia que 
Aba rat sao Pne A Nostra estan dei 
zeu sobre a admissão de cerenes estrangeiros. Esta 
sociedade  recunheceu à necessilade da admissay. 
Neste sentido já rectificamos tamb-m a noticia que 


baviamos transeripto d'aquelle jornal. 
(Nota da redacção). . 


e eee moment 


que a lei: promulgára para todos e convida- 
ram os vencidos de Evura Monte ao exer- 
cicio de todos os direitos dos cidadãos acti- 
vos. Vieram com o tempo a ser alliados de 
hojo os protegidos de hontem, Era natural. 
Mas os realistas, depois de pugnarem pela 
conservação da existencia e dos bens patri- 
moniaes , tinham na vida activa obrigações 
o interesses irrecônciliaveis com a crença li- 
beral. Eram. pela monarchia antiga e pro- 
clamavam rei legitimo o segundo genito de 
El-Rei D. doão VE. Não fôra inaltoravel 
o toimoso o governo monarchico em -Portu- 
gal. Aperfeiçuára-se com o tempo. Pudia 
melhorar-se agora. Ahi não seria dificil tran 
sigir. Porém quebrar a fidelidade á dynas- 
tia era, segundo us principios d'aquelle par- 
tido, caso de tanta gravidade, que poucos se 
atreviam a imaginar-lhe a possibilidade. 
Seguiam o curso dos acontecimentos até 
acharem opportunidade para realisarem as 
suas esperanças. Então separavam-se dos 
aliiados liberaes e arvoravam a velha ban- 
deira branca, Parecêra -Jhes adequada aquella 
oceasião, em que O reino, entregue a si pro- 
prio, podia escolher soberano e proclamar o 
Senhor D. Miguel, em lugar de obedecer & 
junta do Porto ou ao governo de Lisboa. 


e eee e re eemm 


E; na verdade, só 4 junta prejudicavam. 
Importava pouco ao governo da Rainha que 
o territorio, que não era seu, fosse dos re- 
beldes libernes ou dos rebeldes realistas. To- 
dos eram rebeldes. Até devia promover es- 
tas insurreições para allegar com ellas à 
Europa e pedir a intervenção estrangeira. 
E assim fez. Ora do governo de Lisboa não 
esperavam os realistas cousa algui Da 
junta sim, porque não tinha principe e es- 


do Senhor D. Miguel arvorando o laço azul 
e encarnado. * 

Praticava o partido realista acto de leal- 
dade ao seu principe, tomando as armas por 
elle, porém illudia-se a respeito do eceo 
que encontrariam no reino os vivas no Se 
nhor D. Miguel. N'este ultimo esforço não 
chegaram a tres mil os que se armaraiii em 
favor do principe exilulo, ao passo que 
Portugal quasi inteiro vivia sazeito à jun- 


tava divorciada com a dynastia, «Se as for- 
ças miguelistas conseguissem cstorvar os mo- 
vimentos das tropas da junta e paralisar 
a nggressão energica contra o Saldanha 
tulvez, os progressistas transigissem e accei- 
tassem para chefe o principe exilado, que pela 
sua parte. consentiria em organisar o seu go- 
verno de maneira mais conforme com as 
ideias modernas. Proclamado o principe, 
acabar com as tropas do Saldanha etomar 
Lisboa, seria obra de poucos dias. 

Tal era o pensamento dos realistas, D'elle 
nasceu a insurreição de Mac-Donnell no Mi- 
nho ca apparição de guerrilhas nas margens 
do Douro, logo que o visconde de Sá so viu 
obrigado a voltar ao Porto. À junta, para 
evitar as propostas dos realistas As ca- 
lumnias de outros adversarios, resolyôra des- 


em nome da nação 


ta e que inuitos, homens notaveis da velha 
monarchia estavam prestando valíosos ser- 
vigus ao partido progressista. Se o governo 
de Lishoa era accusado de ponco liberal; 
pequena esperança pudiam ter os realistas 
de que os aeceitassem para remediar este 
defeito. Pois tinham ! 

Com effeito, das tropas do visconde de Sá 
que da Foz do Pinhão desciam o Douro en- 
contraram a Regoa revolicionada em favor 
do Senhor D. Miguel e alguns soldados alli 
foram desarinados. O general desembarcou 
e obrigoit os sublevados a retirarem-se. Se- 
guindo viagem para Porto Manso, abaixo das 
Caldas de Aregos, encontrou uns quinhe: 
tos realistas cullocados em posições forte: 
que apenas avistaram as tropas liberaes, abi 
ram sobre ellas um vivissimo fogo, Mun- 


« Deus“permitta “quer em breve se co-, 
com o publico a fazer um certo numero de- nheça o industrioso amigo do que não é seu, | que o snr. Fragateiro (Francisco) fez com que, 
viagens e em certas epochas regulares ? Do :que tão astuciosamente surripiou os productos ' à expensas 'suas, a festa fosse com todo o es- 


de, por mais uma vez, lamentar a malaventu-| 


sivo augmento. Este anno, principalmente, 


' plendor e grandeza, foi tal a affinencia de 
povo no sabbado e domingo, que para se fazer 
uma pequena ideia basta dizerque perto de 20 
pipas de vinho se consumiram nos dous dias, o 
note-se que, apesar disto, não nós consta que 
houvesse desordem nem outro acontecimento 
extraordinario, a não ser wna desgraça acon- 
tecida no sabbudo pela imprudencia deum ra- 
paz, que se lembiou de furtar uns foguetes, 
quebrando-lhes os canudos e inettendo-os no 
seio, incendiando-se-lhes pouco depois; do que 
resultou ficar bein maltractado. 

Disseram-nos que o snr. Fragateiro fizera 
este anno à festividade com todo o esplendor 
em virtude de um; voto que fizera ao Senhor 
de Afflicção, por lhe acudir á afflieção-em que 
se viu na passada Vindima, arrombando-se-lhe 
pelo fundo um Ingar cheio de vinho e que por 
milagre deixou de verter, sendo insignificante 
opr b ) mn z 
F O calor aqui tem sido excessivo e vai fa- 
zendo bem mala tudo. “Temos vivido — as- 
sados — n'uma temperatura entro 26e 29 
graus. Este annó, comb nunca, se verifica o 
rifão proprio d'esta terra : — « Nove mezes de 
inverno e tres de inferno, » 


GUIMARÃES 1 DE AGUSTO — (Cor: 
respondencia particular), — Chegou aqui hoje 
pela volta das 7 horas da manhã o resto do 
batalhão de caçadores 7. À 

Grande multidão de povo de todas as 
classes foi esperar este batalhão, que teve 
uma recepção brilhante, Us' habitantes de 
Guimarães vêem assim satisfeitos os votos 
que faziam para que n'esta cidade houvesse 
um corpo permimente de guarnição , como 
exigia a importancia d'esta localidade. Cons- 
ta-nos que o nobre cunde da Azenha dá hoje 
um chá á vfficialidade. 

Parece que o 7 de caçadares está redu- 
sido a cento e tantas praças, a calcular pe- 
la força que. vimos entrar, suppondo, como 
nos parece certo, que a tropa que entrou 
foi a que já aqui estava,, porque ás 4 e 
meiá, da manhã tinha sabido a esperar q 


basturdos da nação, pois que, ao passo que). 


(los ope: 


Ena à estado maior é 
e! ao butalhão vem jun! 
io de caçadores | 
& Tem morrido muitas crianças de ur 
'molestia terrivel), fe dão por aqui vul 
garmente o nome de cursos. Parece uma epi- 
demia. Não ha criança que não tenha sido 
aftectada , tendo morrido a maior parte das 
atacadas. o 
Nada mais ha de novo. 


“NOTICIARIO 


Paquete do Brazil. — O paquete 
inglez «Magdalena», procedente dos portos 


do Brazil, entrou no Tejo hoje ás-T horas e 


17 minutos da manhã. 
Este paquete dovia ter.chegado a Lisboa 
no dia 23 ou 29, e por isso a demora de 
quatro dias já ia causando alguns receios. 
A mala deve chegar a esta cidade: no 
correio de segunda feira. go a 
Obras da barra. — No mez de julho 
findo deram-se na barra 72 explosões, que 
consumiram 1:575,5 kil. de polvora, Estas 
explusões foram, nas lages Bornanceiras, 
Arribaouros, João Boi, Juão Maranhão e 


Avre, das quaes se extrahiram 1:542,89 me-. 


tros cubicos de pedra. : 
Rivspital da Misericordia. — O 
movimento do hospital de Santo Ântonia e-en- 
formaria da cadein, desde 23 de julho até 29 
inclusivê foi o seguinte: 
Existiam no dia 23 nas enfermarias do 
hospital £t3 duentes — entraram desde aquel- 
lo dia até 2) inclusivô 121 — sahiram no 


mesino periodo 106 — faleceram 14 — ficam ! 


existindo 4! doentes, 
Na enfermaria da cadeia existiam no dia 


10 da manhã, o snr, regedor de, Santo Il- 
defouso, entrando na sua oficina d' 
na rua de Santa Catharina, foi 
nrios de que no portal da 
conselheiro Jasé Jonquim, Rodrigues de Bus- 
tos, defronte da oficina, estava ha muito um 
honem,. e que, elles operarios suspeitavam, 
que elle andava a examinar as. fechaduras 
das portas. E; 

O snr, regedor, deu ordem aos opera: 
rios, para que: vigiassém quando o homem 
sahia, e lho levassem .preso à; rege loria. 
Esta ordem foi litteralmen;e, cumprida, 

O homem suspeito declarou á menciona- 
da authoridade, chamar-se Antonio, Marques 
de Carvalho, dizendo que era marceneiro, 
morador em Asneiros, e que fôra 4 casa dy 
snr. cnselheiro, Bastos, pedir obra. - 

Sendo revistado acharaum-lhe n “bolso um 
martelo pequeno, um cuinpasso de, grossnras, | 
uma lima; e por dentro das ceroulas 6 cha- 
ves de diferentes tamanhus e uma gazua que 
mostrava, ter, sido, li mentos antes. 

Em vista d'estas provas evidentes de pro 
jecto de roubo, foi recolhido na prisão do Al- 
jube, para ser hoje remetido 4 authoridade 
competente. Rose SR COM 

Passageiros. — fo) vapor «Luzitania» 
sahido hontem' para Lisbaay pelas: 5 horas 
da tarde, conduziu a seu bordo 53 passa- 
geirus entre elles os' seguintes: a 

Jvão Pedro Soares, Custodio! José de 
Barros Proença, Manoel Joaquim Bezerra 
Francisco Casimiro de Moraes Carvalho Ma= 
chado, Oypriano: Francisco da Silva Porto; 


André Gonçalves da Graça, Albino José! = 
de Castro Silva, sua esposa é um filho! 


Rodrigo Moreira, conde das Alcaçovas, seu 
filho e seu capellão, Manoel Julio Marques 
Braga, Caetano Olympio de Rovere, João. 
Baptista Martins, E Gonçalves Cruz, E. 
&icou ; João Martins d'Oliveira; João Gas- 


par dé Pinho, José Cardoso Coutinho de Ma- Es 


dureira. . , Zi DA 
Concessão de minas. — Por alvará; 
do mez de abril publicado no «Diario» de 
quinta-feira, foi concedida por tempo illimi- 
tado'a Jusé Diogo Guerreiro, a propriedade 
da mina de manganez, sita no' serro das Pe- 
ilermeiras e Fonte Guerra , freguezia de S, 
João dos Culdeireiros, concelho de Mertola, 
districto administrativo de Beja. 
Por decreto de -2-de julho ultimo foi tam- 
bem concedida por tempo ilimitado a Anthe= 
ro Albano da Silveira Pinto a prop ied ide da 
mina de chunbo, sita na Varzea de Trevões, 
concelho de 8. João da Pesqueira, district 
ale Vizeu, 1 
Despacho. — Por decreto de 23 de 
julho findo, foi despachado escrivão e tabel- 
tião da comarca de Tuboa, o snr: Jeronymo 
José'da Silva. Tinhaido a 20' concursos, 
nos qiiaes foi sempre cullocado na 1.º classe, 
nas só do actual snr. ministro da justiça, 
pôde “obter que a sua preseverança merecesse 
consideração. ; 
Arrematação de bens ecelesias- 
ticos. — No dia 9 de setembro; serão arre- 
inatados perante o govervador civlds Vian- 
na do Castello, em virtude da lei da desamor- 


dos realistas, conseguindo desalojal-os e 
põlos em retirada depois de algumas horas 
de combate, em que o inimigo perdeu deze- 
seto mortos e nove prisioneiros, 

Recolnidos os prisioneiros em barcos, que 
sé obtiveram logo da bas vontade popular, 
continuaram a viagem as tropas progressis- 
tas, indo pernoutar a Vimioiro e entrando 
no Porto no dia seguinte. Entre os prisio- 
neiros havia um official que o visconde de 
St mandou vit é sua presença pará se in- 
formar áeerea das forças do Mac-Donnell. 
Não fui preciso ir buscylo a grande dis- 
taúcia, porque entre os officines do quartel 
general tinha antigos antigos, que, apenas o 
reconheceram, o tinham convidado para jan- 
tar com elles, tratundo-o com a galhardia 
e generosidade que é propria de inimigos 
generosos e instingtiva nos corações portu- 
guezes. és 
“Acolheu o visconde com distineção o pri- 
sioneiro e perguntou-lhe com que força 6 ti- 
nham atacádo e com que fim. 


centos homens, porém uns bisonhos, outros 
demasiadamente idosos — respondeu o óff- 
cial — é todos mal armados. O nosso inten- 
to era, desarmar os soldados da junta é dei-! 
xal-os em 


“— Nós tinhamos entre quinhentos a'seiá- | é 


sorrindo. — O fogo era “bem sustentado e 
vivo e as posições esculhidas - com conheci- 
menty de'causa. neo Luva?) qt 

— Que re nedio? Nós sabiamos que on- 
de v; exc.* comnanda se não entregam as 
armas “de ontro modo, Só podiamos conquis- 
tal-as “combatendy: E) “precisamos d'ellas. 
E'o que mais nos falta. t 

— Mas p'ra que querem “armas? Não 
sabem que 'ó reino todo” está | pela“ junta e 
que nós' por caso algum nus desligaremos da 
fidelidade & Rainha? sholia 

— So eu ouzasse dizer a minha opi- 
nião..,. — respondeu timidamente o official. 

— Diga com franqueza. 

"A tilha do Senhor D. Pedro é que os 
ha-de desligar de si. Se ella vencer, não 
perdoa aos chefes, e se nós quizermos, ella 
vence, 

— Não sei se perdoará' aos chefes ou 
não.. Nem me importa. Eu, quando 
ra a guerra , deixo em casa" a bainl 
espada. mu nibina er ME 
“= “Nem todos são como v.“ exo.* Nós 
Ea) ont) a junta haide afinal ceder 
ago! voe sub ali cam ago sbabilnst) 
“> Não creia tal'e" va desenganar ds 
seus amigos. A” junta ha-de ser sempre leal 


+; cento Cincoenta e seis e na do 


Polícia preventiva. — Hontemás |! 


7 | cisco Burbosa 6 do pucute cam a pj 


“| cente com estrada real e do; poenf 


“eira vez que, lhes apparece. 


ens pertencentes ao convento das 
de S. Bento, em Vianna, avaliados 
79800 réis, a saber: 
mpo lavradio, no sitio de Traz do Rio; 
conre mscento a poente, de onde tem de com- 
p ido incventa e seis varas, e de largo, na ca- 
eça do nascente, vinte e seis varas e meia, en& 
do poente vinte e sete varas: parte por todos os 
lados com paredes — 649800. 1 
Una leira luyradia, no campo do Seixo ; cor- 
re do nascente a poente, por onde tem de com- 
prido trezentas e duis varas, e de largo duas va- 


ras: parte do norte com terra que lavra Manoel 
Pepe a Bolinh E) ra quevlávia 

rancisco Aflanso Bamba, do mi com pate- 
de e do poente com a praia — 2 j 


Uma leira Invradia ou lameiro, na Fonte do 
Corgo; corre do nascente 1 poente, por onde tem 
de comprido pelo norte setenta e seis varas e sul 


sessenta varas, e de largo no nascente vinte e 
fear e ARO RO EAR o 
da: parte do norte e poente com regueira forei- 
E 


io Parente e; do nascente com 
caminho — 


“Uma leira lavradia, na Veiga Grande; que 
corre do nascente a poentefpor onde tem de com- 
prido duzentas vinte é dãas varas, e de largo duas 
varas o mais um palmo : parte do, norte com' An- 
tonio Fernandes de, Carvalho, sul com terra d'es- 
te convento que lavra Antonio Ennes da Rua, do” 
nascente com a estrada velha e do poente com 
caminho do Corgo — 223000. 

Uma leira, na veiga de Figueiredo, sobre a; 

Maungana; corre do nascento a poente, por onde 
tem de comprido cento vinte e cinco varas, eds 
nrgo, na enbeça do nascente, quatorze varas, 
a do poente treze e meia: parte do norte com 
terra que, lavram Luiz Mendes, Rusn Vieitas Cos- 
ty, viuva, e José Rodrigues do Lombo, e do; sul 
com terá foreira a esté convento, que lavra Ma- 
noel Ennes Baganhn, do nascente com o earreiro 
que vai para o forte e do poente com parede do 
campo de Mangani — 9348001 6 

Una. leira livradin, em Sobro Linhares; corre 
do nascente a poente, por onde tem de comprido tre- 
zentas e dezoito varas e duas de largo: parte E 
urtejbomrufar Eva Hrabcisda!llvea |PEquitáglJosé 
Ennes da Rua e Felix Ennes, Capeio, do sul com; 
terra que luvra o mesmo caseiro, Antonio, Fernan- 
iles Vicitas, de outro sonhorio, do nascente com José 
Rolrigues do Lombo e do poente com “Custodio 
Gonçalves — 223800. nos qe by! 

Meiv campo lavradio, chamado da Foz 
re; corro dv nascente a poente; tem de comprido 
pelo Tado do norte cento e vito varas 6 pelo do sul 
cento e duas varas, e de largo na enbeça do mé 


poente quarenta vh- 


vas: parte do norte por mavcos com terra que lavra: 
Joaquim da Silva, do sul com parede, do nascente” 
entesta no muro da quinta dé Gonçalo de Burros 
de Azeveilo é Lima e dó 


parede e à 


poente com 


zada, que lavra o mesmo, caseito, do nascente Com 
terra. que dizem ser de Sant Anna, que asia Fran. 
858% . 
Uma leirá lavradia, na Veizá Grande, no si” 
tio das Madurcus 'ou “Sob Vinha; corr do nascen- 
te a poente, tem de comprido, trezentas: setenta e! 
sete varas e de largo quatro e meia: parte do 
norte com. terra que lavram Domingos Affonso Pi 
ba, Manoel José Rolrigites é Antonio José Gon- 
gulves, sul com Manoel Fernandes do Rego, nas- 
| cento ea estrada ealag: poente com parede do 
campo fureiro à. Sant'Anna, que possue. ia, 
| Viciirs Costi God POSNS Pets: 
= "Uina Teira de'te-ra Tavradia, no eampo do Cor- 
go; corre do alnsvente a “puente, por onde tem “de: 
Comprido cento vinte e seis varas, e na enbeça do; 
nascente seis varas, e ma do poente nove varas : 
parte do nrte por paredes, sul com terra que la- 
via Gonçalo Gonçalves! Vianna, do nnecente cont 
FE ego vegueira” do Corgo. 
RE Fera tulançes 
- Uma leira lavradia, em SobcCorgo:; do 
SBB A PR co 
aentas quarenta e seis varas é de Inrgo cinco vatné “º 
ne do norte com terra dos Mariantes, “que lavra 
Jusé Pires Moveira, sul com, terra quo lavrá Maria: 
Fernandes de Carvalho, viuva, nascente intesta na 
regugivt do Corgo & Doo Com a raia 384800, 
Uma leira Iavradta, na Veiga Grande; corra 
do nascente poente e tem de oniprido! duzentas 
vinte-e duas varas, e de largo mares seis” 
varas e cinco e meia: parte do norte com, 
EM des e mao e fera Prdnciaco Ma di 
Trbncirato; DERAM PATO asda vo Gon Ga 
lavra José Pires Moreira, e para/o poeiite cum ter= 
ra que lavra Gonçalo Gonçalves Vianna, do nns- 
com caminho 


Ú 


do Corgo—639000. 5 
Uma leira lavradia, na Veiga de Patarrei; ci 
re'do nascente a poente, por onde tem de com- 


nd bo 
to da Praça d alença 5 ora tivanté 
feita pelos corpos da guarnição, que cada 
tres mezes se renderão | oi gêu turno. 
O regimento de infanteria 18 deve mar- 


char, por todo este méz pita aquella praça 
nt Vas pondo” O VERAO Do Md 


depois o batalhão de caçadores n.º9, e assim 
successi) pe cera ig 

e 

equenos 

E 

8 POVOS, 


DOME ROM BEZ mer “A. + o 
restos de uma columna em retirada foram 
suficientes pary, destraçar p porção mais 
escolhida das suas forças. Podem assolar o 
reino, mas não consegueim | à menor van- 
tagem para a sua causa. 'onsidere-so livre 
e vá para onde quizer. Não lhe peço a-sua 
palavra -de não servir mais contia nós ; fa- 
«a o que lhe' aprotiver, mas n'esse ponto 
vá convencido e convença os outros. 

Retirou-so o official depois de agradecer 
a generosidade fnofiganda de Sá. Apreciou 
como cavalheiro a delicadeza de sentimep- 
tos do general e convenceu-se desde então 
que a eguga popnlar, era hontada e mobrê,* 
como é sempre o pova, quando. intrigantes e 
ambiciosos lhe não pervertem a natural sin- 
geleza e innocencia, is 

Quem fosso, este official, amigo dos ca- 
valheiros que militavam, no quartel general 
do visconde, e tão benevolamente asolbito 
por elle, saberão os leitores no capitulo se- 
guinte, quando virem que não. é essa a pri- 


ou Ter: 


tins - 
ni 


de o principio decretar dou o visconde desembarcar parte da for. [5 
e da Rainha. À este preito de homenagem ça, e informado «de “que Mac Dutinell 'com-!zér mal. . ) | 
á-dynastia liberal respondiam 08 partidarios mandava os sublevadus, atacou as posições;  — Não o parecia — teplicou o general, 


do throno constitucional. Se o não fosse, eu 
“e muitos outros sahiriamos lógo do reino. | 
E no tim de tudo, ainda agora viu que os 


N'esso intuito sahiram 3 campo na proyin- 
cia do Minho, prejudicando 93 movimentos das 
tropas liberaes do Porto, 


liberdade. Não lhes queriamos fa- 


intervir a favorda parte mais fraca, porém 
otio, irritado com a intervenção de terceiro, 
descarregou uma foiçada na cabeça do sobri- 
nho, que lhe partiu o craneo. - 

O ferido foi conduzido para o hospital da 
Misericordia de Braga, com poucos signaes 
de vida. 


Predisposições. — O rei Francisco “ 
I de Napobs, comprou dito Mbrto | 


e 


de Vienna a Elo 
: 000 


vo Mundo, por 100:000 Hori 

As obras que devem tornar confortavel 
aquella quinta vão começar, e deverão estar 
concluidas no 1.º de janeiro de 1868. 7 

Necrol .>A 15 de julho, falleceu 
em Jader (Prussia), com 77 annos de idade, 
Mad. Henriqueta Guilhermina Hanke, mu- 
Jher-de letras, conhecida no mundo littera- 
rio, por muitos romances de grande. esti- 
mação. 

Verdades. — O bispo de Nimes, ninma 
longa pastoral, que publicou quando recolheu 
á sua diocese, depois de "assistir em Roma á| 
canonisação do t 


fins chamada o No- 


orins. 


los martyres do Japão, diz : 


a Assistimos ;à, U pectaculo , extraor- 
dinar: und talve instincto' geral dos 


povos foi mais democratico, e nunca talvez 
* se trabalhou mais cnergicamente para crear 
Fodmefieold da piada neo af 
tar-se — despoticos. Estes dous movimentos 
contradictorios cexplicameso | um pelo outro. 
Quanto mais os povos se prevalecem dos seus. 
direitos, mais o poder procura exaggerar os 
seus. Às proprias nações por uma salutar in- 
consequencia os exaggeram p: rs 'u turno para 
se protegerem contra os seus proprios arreba- 
tamentos pela extensão da authoridade. 

E ao mesmo tempo que o poder sc aggrava 
em cima, os instinctos de independencia se 
desenvolvem em baixo. Um fluxo e refluxo 
impelle e repelle à sociedade da liberbade, que 
tende ao desregramento para a authoridade, 
que não quer contrapeso, é n'estas oscilações 
tempestuosas vem quasi sempre um momento 
em que uma ou outra suceumbe : a authorida- 
de pela destruição do respeito, a liberdade 
pelo estabelecimento ás vezes necessario do 
despotismo. » - E 


— — ESA 
saneaw 1a 
Secção reli tosa - 
js lag TT em: 
| DOMINGO, 3 DE AGOSTO - — 
Saxro Inogronso, — Festejn-se com grande pom- 
pa a imagem de Nossf Senhora da Piedade. Mu- 
siea dn capella do enr. Silvestre. Oridor o rev. pa- 
dreê Goes. . 
“ S Peono nz Minagaya—Festividado ao Corpo 
AEE jnságem ln Sénidia d 
oMPriL=DA imiligtõsa fngageim/dla/Sênicra das 
Dores iai teateam e o E 
oii, Mauzos 5 Tspnsna esta au Copo de Det 
e Senhor Bom dos Afilictos Viajantes, com ex- 
aição tido Sepo RA Hoininha a de tarde. 
Dradnc ao ABia pese Da tarde depois do ser- 


mão, sahirá à prociss nba do, is 5 horas da 
tarde, 'á vesperas, «e á noite illu- 
minação na fachada da igreja « eu azeiro, e fogo do 


are de vistas. . e Do pat pes 
Basto Axork—Festividado no mesmo Santo, é 
arraial. ) 


Movimento das cadeins da Relação x 
no dia T 
N'este dia vão entrai preso algum. 
SAHIRAM E 


. Joaquim Moreira, casado, pedreiro, 28 
annos, da freguezia de Moreira, come da 
Maia, que se achava 4 disposição do juiz do 
1.º districto criminal. Foi solto por ordem do 


Dem) Pd 


exposta na roda d'esta cidade, au á 
disposição uiz do 1.º stricto nal. 
Foi solta por ordem do mesmo jui: : 


tnnos, 


E “COMMUNICADOS mo, 
O presidente da pegar do Banco 


e 
Não tenda par Jusó Lotrenço da Luz 
interposto recurso de senteuça da Relaçã 


O commandante da divisão naval franceza 
do litoral recebeu ordem de partir immedi 
tamente para Civita-Vecchia, n'um « 
manhã seguinte as fragatas da d 
tram-se e he:ram promptas a fazer-se ao mar ao 
! primeiro signal. 

Foi prohibida ao telegrapho a transmis- 
são d'estas noticias, para-que não chegassem á 
Kalinantes dos navios francezesestarem prom- 
ptos a cum: rir a sua missão. * 

Tudo isto parece presagiar acontecimen- 
tos de certa gravidade. : 

O antagonismo entre o governo de Turin e 
o partido de acção recrudesce de um modo 
que é para: inspirar receios;-Os orgãos dl! 
quelle partido chamam a Rattazzi — humilde 
amanuense de Napoleão ! h 

Uma correspondencia de Marselha, fallan- 
do dos projectos de uma expedição: garibal: 
dina; diz: 

« Um só golpe podia acabar com tudo isto. 
Na Sicilia poderia Diaiieiie ou desarmar-se 
Garibaldi. Agora, como em 1860, se vê que 
| reune os seus voluúfarios'e que ha depositos 

organisados. A 

Em 1860. quando 'só tinha pequenos na 
vios, alguns navios de: guerra; poderiam ca- 
pturalo ou mettêlo a pique no estreito de 
Messina. Ninguem então se atreveu a fazêl-o 
e menos o fará, agora o a 

A Austria impellida pelos acontecimentos 
vai marchando no. caminho das concessões, 

“Os jnraaes de Vienna annumeiam a -proxi- 
ma publicação de uma constituição muito li- 
beral para o Veneto, é o proximo restabeleci- 
mento da Dieta da Hungria. Jem.) 

Confiamos, pouco n'estas concessões arran- 
cadas á ultima hora pela força dos aconteci- 
mentos. ' uia Cr 

As ultimas noticias dos Estados-Unidos, 
são mais favoraveis aos: federaes, Julgava-se 
eminente uma grande batalha perto de Rich- 
mund, capital da confederação separatista. O 
resultado d'esta batalha, deve ser decisivo. 


Despachos dos Jornaes estrangeiros 
BIAS 6 oiro Ri 197 


-. BERNA 26. — Houve uma interpella- 
ção ácerca das palavras pronunciadas ein | 
Turin pelo géneral Durando a respeito da: 
annexação do tão do Tessino. 
Depois da resposta do governo a asem- 
blea federal votou uma ordem do dia em 
que se mostra cheia de-confiança em que o; 
governo. vigiará. para repellir “por todos os 
meios qualquer ataque dirigido contra a in- 
tegridade do territorio suisso. " 
BRUXELLAS 26. — Foi apresentado à 
cmnara o, tractado-de commercio com à In- 
glaterra, o qual estabelece completa igual= 
dade entre ainbas as bandeiras. 
BELGRADO 26.— Segundo formal con- 
venio, o exercito turco da fronteira serva 
devia afastar-se a distancia de tres! horas 
de marcha, mas Omer-pachá desprezando es- | 
se Convenio, -mandou o-seu exerciio apro- 
is da fronteira. 
L( pa declaróu na 
mara não ter conhecimento, do, convenio | 
Mi se psi feito para ESSE qu de 


' o) Mex imo tempo quê 
IM pri sal de Volei é Viterbo” 


+ 1 Segundo as ultimasmoticias de Ney: Toi | 
continuava sem resultado o bombardeamen- 
to de Wickesbourg pelas canhoneiras' fede- 
raes. Punhasse em duvidava tomada de Ba- 
ton-Rouj fed. 3 Asforças e: 
fonsronaR Ego At em F fo- 
go nutrido contra os navios federaes do rio 
James. ADA 

Os confederados fazem por toda a parte! 
preparativos de energica resistencia. 

A maioria dos membros do congresso re- 
presentante dos estados intermedios regeita 
o projecto de Linculn relativo á emancipação 
dos eseravos. 3 

| O meeting a favor da guerra adoptou 
disposições energicas, «sendo uma d'ellas op- 
posição e resistencia a toda aintervenção es- 


le Luis 
boa, relativa ao consorcio da sus é SE a! 
igreja abençoou a união da filha do fallei e 
pré Ghorado Joaquim Pereira da Costas 
do snt. Bessone. Re GEO 
Desk as inti a n vicram 
comp ne AA iram 
quencia 1 Air) actos que precederam este cun- 
sorcio, viémos À imprensa sem odio nem q! pTes- 
peitando “a: tados, explicar a posição | 
tutor, parecendo-nos que o sem procedi 
irresponsavel. como se fôra o «le um pá. 
A lei quando prevê o modo de supprir o cons 
sentimento paterno para'o cousoreio, deixa o pai é 
o tutor entre a sua consciencia e Deus, 


Vimos uma carta dignissima para o nr. José 
Lomenço da Ene por Il ia À pupilla 
em que b ne pelos dicta- 


mes da consciencia, e que não procuraria ug justiça 
ue ellnotieveco, de embaraç; q de- 
li a 

pod 


emos que ain- 


[ARO it 


no tem- 


Julgavamos que É entrada dos n 
plo se correria um "da publicado inconveniente 
do apreciações e fnctos, que da Inr domestico dos 


parent 


ram duvidar urezadas intenções fizeram 
com quo READER Eolgendo dá TOM dlpaso com- 
prido o seu dever, suspendendo o pleito na decisão de 
segunda justancia. 4 + 

“ Ao diguo presidente da direcção ó 


cumpre em tempo op) ita ic - 
rio osinter-sses dos menores, que lhe foram confiados 
por um amigo que elle presava com amor do irmão, 


não obstante conservar sempre a independencia de 


intretanto s ap purecer a mençãode nl- 
told] to À nbr Fui O r. Luz 
ouvavol que ella tem, porque no 
pleitoróbilo: julgtti quo! deven'patán-o pulilcg pólo 
ficar certo “ue tnes' pretextos terão que desappa- 
recer diante da simples exposição da verdade. 

Os nossos desejos são/que as Uénçãos da igreja 
“tenham enhido proficuas sobre o futuro feliz dos no- 
vos esposos, e que se deixe ao tempo livre a aeção 
para que se cumh 


o inconvenienta de chamar o 
pulga á apreviag a da vida partienlar. 
Sogiiremos n questão unicamente se a segui 


rem, e dando á 'deftza o inesiny enrncter de impar- 
cialidade e de cortezin que senprç se deve observar 


na imprensa: + e 


EXTERIOR 


Folhas de a L 8, do Pariz de 27, 

do Havre e de Bruxellas de 25. 
* Comquanto as noticias d “Turin digam 
o se assegirava serem destituidos do 
rena os hoatas de uma expedição garibal- 
dina, em Pariz, e mesmo nas espheras gaver- 
namentaes de Italia, continuavam as inquieta- 


trangeira. Quasi tados-os oradores perora-/ 
ram a favor do emprego dos negros no exer- 
citô. EN 
MARSELHA 26. —Rebentou novainente 
a guerra no Afghanistan ; o Shah mandou 
20:000 homens e muita artilheria parse 
oppôr aos revoltosos. 4 

PARIZ 26. —Em contrário do que hon- 
tem se disse, affirma-se hoje que a conferen- 
ein-de Constantinopla se oceupa dos pssum- 
ptos dv Montenegro. Assiste o representante 
d'Italia. 

Ante-hontem o commandante turco e Tre 
vizone fez uma excursão ao paiz de Koria- 
lích, aonde entrou à ferro e fogo: os ha- 
bitantes fugiam espavoridos. 

Os turcos foram -repellidos de Ragaecta 
e tiveram grandes perdas., | ] 

Os poa 
retirando-se da frente do exercito 
Clellan. É k à 

Os inglezes mandam... reforços de consi- 
deração ac Ta emoreito teem na 


Chinad + 4 d Da 
di parece ter renunciado à tenta- 
j A Estádio Ela, 

a avisou, o de 


( $A 
um movimento 
do Mae- 


ER SA UM; 4 
ornãea- diz ue 
E a 


zes, j E 
“TURIN 27,5 Garibaldi prontmeioi em 
Marselha um vo discluso atacando, o, 


perador dos francezes. 10 l 


E RUA TT a 


A «Epochas jornal ministerial, de Madrid 
Frerandsuda Agijormaca Despaphosa que com- 
tem a deja do reconhecimento de Jtal a pe 
la*Hespanha, e que pertendem ver pur esta 
um no; casamento, do Reirdo Portu 
gul coma Princezá Maria Pia, depois do tra- 
ctar da questão do Mexico, defendendo a politi- 
ca quen'ella seguiu a Hespanha, diz : 
Porém, so desviando os olhos da nação; que 
está do vútro Indo dus Pyrineus, us fixumos em 
Portugal, quao grande não deve ser o nosso us-| 
sombro ao vêr. o que se está passando! Ha tmn 
dynastia, cujos principos teu (sido mudélo dé: Jeul- 
dude em suas relações com a Hespanha, é com n 
nossa nugusta rjuha: esta dynastia, solreu ha 
poucos mozes todas ns desventuras que o céu pódo 
cuvime sobre mma familia é sobre tuna nção. À 
morto de seus monareline e de seus principes jun- 
ta ugal) o lutopelas desordens sociaes; não: 
da A o RR ro 
me, um tanto legitimo polas palavras imprudentes 


mia pda: quis faziâm, resom A, tribuia 
AAA q. 


Peito do'tinoxações! dó con- 
istas impossiveis, assim do Hespanha com rela- 
DEAR Emo da Bocsigad) cai SETE 


aunba, E 
juêr' a Providencia que bl pay iii 
ANNA Providencia quo bii4 p 
vistes para aquelia nação, e que o se soberano! 
se enlace com umiá  princeza que não 6 responsavel 
dos atentados da Italia e Eh coração nunca dei- 
xou de palpitar pelos santos sentim 


sões ácerca dos projectos de Garibaldi. 

De Roma partiram 
dous batalhões franceze 
lheria. old ab 


n roforçõido arti- 
avisT al 


5 


Civita Vecchia |hº 


legúra sum desgraçada; c piedusa ma 
rtugueza, sem excepção: de partidl 


116] chá do conde Bernstorffem resposta ao do p; 


gressosde Portugal que, so levante a repetir ge quer 


AE, 


- O que uridores hespanhoes tinham dito na ncssa 


pos 
| tribuna parlamentar: ki E 
| Pot bem: Hamid Gafes da bidi fid rim ode. 
curo deputado de Italia, agurrando-se às corres- 
pondeneias de periudicos Anti-hespanhoes na Euro- 
pa e inimigos de nossa dynastia ou de cogos ad= 
versarios dos thronos constitucionaes-constituidos 
em Portugal e na Hespanha, temos aqui tido wn 
deseneadeamento de inveetivas, de insultos e de 
calumnias para com o monarcha portuguez e para 
com & nação Insitan. E porque havemos protes- 
tado contra estes ataques, como protesta à fidul- 
ga e nobre nação hespanhola, aceusam-nos de se- 
cundarmos as vistas dos que certamente perderiam 
o seu tempo se julgassem que a terra compacta 
de Hespanha era & terra de Niza ou de Napoles, 
Pois bem: temos orgulho da nossa attitude m'esta 
questão, é o tempo dirá quem eram os que melhor 
lefendinm os interesses de nossa dlynastia e de nos- 
sa patria. 

Italia ! E” verdade que o cego impeto da revo- 
lação tem afitouxado os vinculos que a ligavam é 
Hespanha, desejusa mais do que nenhuma outra na- 
ção da Europa, por isso mesmo que era a mnis desin- 
teressada de que ella conquistasse a sun liberdade e 
2 sua independencia. E! verdade: qual é a nação ca- 
tholica que não tenha visto sem profunda pena esse 
divorcio que tem querido estabelecer-se entre a Italia 
eo potitificado 2 4 & Rd 

Porém será certo que aqnelle povo e aquello go 
verno, se tenhsm mostrado tão ardentes inimigos-da 
nação e da dymstia he:panholn, ainda no mesmo 
apogeu da revolução ? Pois que, não ficou aqui ó re 
presentante de Victor Manoel, quando retirava os 
seus embaixadores das côrtes de Prança e de 8. Pe- 
tersbitrgo'? Pois não se apresentava, ainda não ha 
“um annó, em nome do goverio italiano, o baráu Tecco 
a mamfestar ao gabinete hespanhol os seus vivissi- 
mos de-ejos de que 0 nosso paiz fosse o primeiro q 
rentar as suas reluções com a Ttália ? Puis o mesmo 
conde de Cavour, cuja politica não approyamos com- 
pletamente, não encarecia em setembro de 1859 1 ne- 
cessidale de que à Hespanha infuisseya fin de evi- 
tar cum vs seus conselhos no reino das Duxs Sicilias 
uma annexação que então só acreditava favoravel 


quando nlguns mezes mais tarde as exigencins da 
nossn dignilade nos collocaram no caso de protestar 
contra a hivasto dos Estados da igreja e do reino 
de Nnpoles, não reconheveu o mesmo gabinete de Tu- 
rin com à moileração da sua conducta e até com 
o seu mesmo sileneiu que o protesto da Hespanha. 
era a todas as luzes egititdo e fundado no direito 
internacional e nas consilerações do dever e da 
mais elevada ilelicadezn ? 

Pois se isto assim é, porquê ha esse empenho, 
justamente n9s proprios imomentos em que toda a 
Europa parece apoiar com à sua força moral o ga- 
binete de Tarin ein sua luta com a revolação e o 
mazzinismo, porque hn esse empenho, repetimus, em 
estabelecer uma especie de abysmo insondlavel entre 
aHespanha e a Irafia 2/ Vamo y nós deseja 
isso para nossa legitima defeza Os queisto fazem, 
são 03 que dizem que o cntholicismo é incompati- 
vel com a libérdaide Os que isto fazem, são os que 
defendiam ha dous annos n fusau dynastica e exul- 
tavam a bondade do absolutismo em nossa patria. 
Os que assim se manifestam, são vs sustenta:lores 
de Dons de dezembro, os apologistas. do imperador 
francez, quindo criam ijne representava em sun po- 
litica interior e exterior a morte de todo o rezimen 
constitucional. São-n'v, pelv contrario, os que no di- 
vorciu entre'n Hospinha ea Enrópa, os que em um 
conflicto internacional buscam porventura o triua- 
pho que-não podem encontrar por outros meios con- 
tra o throno de Izabel II, indissoluvelinente enla- 
gado nn Hespanha ás liberdades publicas. 

Em nome d'estes interesses, e/(1 nome dos/ pri 
cipios verdadoirainente conservalores, porém em no- 
me tambem das opiniões  liberaca, que toda à nossa 

havemos professado, protestamos contra a po- 
lítica de uns é de vutros. Não queremos necusar 
ninguem de deslealdade nem de traição; porém que 
tão pouco nos aceusem a nós outros de abandonar à 
causa para nós sageda du patria por não sermos 

os, » £ 


cumplices de sous d 


muitas d 


A «Gazeta da Estrellas publica o idespas 


lativa av reconhecimento A ltaliapela Prni 
« Berlim 21 de jalhy de 1869 

« Sur. conde, | À E o) 

«O rei Victor Manoel dirigiu ao vei uma carta | 

que tem por fim pedir a S. M. que reconheça o ti! 
tulo de rei de Italia que-este band Ão| 
mgsmo tempo, o governo de/Pnrin fez-nos uma com- 
municação em. resposta, no meu despacho de 4 d'e 
ez, e que é destinado a- astogurar-nos iceçeh da 
suas intenções relativamente (ás questões da Venecia 
e Roma | 0) rd ) En Aly gehel 
-. , N'um despacho datado de 9 do corrente: que o 
conde de Liumy foi encarregado de entregar-me, 
o ministro dos negocius estrangeiros, referindo-se a 
uma nora circular do gabinete deParin datada de 
20/de março ultimo, pronuncia-se (a respeito da 
Vencciu no sentido de que «é ás potencins que crea- 
ram este estado de cousas: que' pertence prover, a 
solução pncifica, desta grande questão. 


neral, Durando, e que fechou a ep na 


previsao do ciso em o viessem a formar-se em- 
prezas impra lentes, fôra dn aeção regtlar dos po- 
deres constituiros, h governo declarava; na mesma 
nota, (de 20 de março) que so sentia bastante for- 
te para impedir quo à questão da Venecia fusse pre- 
júdicada por tentativas capazes de perturbar o es- 
tado atual das'reclimações existentes e que o não 
veriam faltar no seu dever.» 

a Estes comprumissos, continua o ministro, que 
o governo do rei tomou pira comsigo mesmo e em 
frente de tudus potencias, e que não hesita em aqui 
renovar fornnlmente, forum constuntemente con- 
servados, e 8 Alemanha no que lhe (iz respeito pars 
ticularmente, achom (a proya d'isto, na repressão 
prompta e completa da nggressão preparada em al- 
guns pontos das nossas Fronteiras contra o Tyrol. 

“A firmeza desenvolvida pelo governo dinnte 
dos partidos extremos, o apoio esclarecito que 1h 
lá 0 puiz no cumpritnento da sux missno, devein 
ser para us governos conservadores da ordem e dr 
paz na Europa mutivos irrecusaveis de se certificar! 
inteiraniente deerea das disposições-da Italin, mu- 
nifestadas ló jago por variha »vezes pelo gover- 
no do rea LU LLC A 
“, Pelo que diz respeito à questão de Ro- 
ma, o general Dúraudo expinne-se' n estes 
ternos : : Y 
= 5. Ju Os Momens «to Estado 'que sê teem ruceeli- 
do no poder em Italia desde 1859 todos reconhe- 
Cento proglimaram altamente; dinnto do parta- 
mento nucionnl 6 diante da Europa que esta ques- 
tão não devia ser resolvida senão por meias in 
snes e pelas vias diplumáti vemos hoje n 
centar , qua jesperumos com, certeza, os, restltados 
«festa “polinica” irrevoguvelimento traçada pelas de- 
liberações do parlamento. 04 

Com sutisfaçuo tomamos na devia! conside- 
ração essas declarações do governo de 3. M.'o réi 
Victor Manoel, certo das guas pacificas intenções 
a respeito dr Vouccia assim coro de Roma. 

oisy «egeVio estas Cortezas formacs 
pelo gubinete de Turin, o Rei nosso ausisto amo 
resolveu reconhecer o titulo de vei de Italia; mas 
tomando esta decisão, importa que o nosso; reco 
uhocimonto não seja intorpretado de uma manei- 
va dnexacta. é | 

O governo do rei: não .ocenltou em nenhuma 
circumstamciy, às, suns opiniões acerca dos, acon- 
fecihentos que sé teem dado ua peninsula O re- 
conliecimento do estado dus cousas que é o vesirl- 
tudo, não lhe poderia pois servir “de garantin, as- 
sim, como não poderia implicar uma saneção retros- 
pectiva: du politica que o gabinete de Turn tem 
seguido. 

Be n'um momento tão grave julgo não dever 
deixar subsistir x menor duvida "sobre o espirito 
em que entendemos reconhecer o titulo de rei de 
Italia, q propuibinctorilo reconhecimento fala bas- 
tante alto para ntfêstar o i MO temos pela 
Italia é pela « nsolidução duma ordem de cousas 
regular nb interior “cuino no deenvolvimento do 


seu E e da sua ndependonoo: nogxterior. 
É Regebeiete. «7 PSOL A vob sudo 
Bernstorft. 


E COMMERCIAL 


Atfandega do Porto 

Receita da alfandega do Porto no mez. 
de julho, .u=1]ême ema 
“Idem no dia 1 do agosto, 


“Despachos de exportação 
Agosto o 


Pos 


nuncia por esta ocensião , ima, só usb que " 
n, e não ha 


sa gor motivo de receiu pará Hespam 


um grador lusitauo nem no senado nem no Con-, 


ilera, Campone- 
Nesta 
h jii Pora 
o com coxius de lino: » 


nos projectos de Murat sobre aquelle throno? E | 


"Moveis e utensilios. 


“O sur. gencral Durando acrescenta que una |. 


RM Aloisio air 


vol diversas 
1 LONDRES. — No patucho Alarme, B, P. do 


lonse & 0.5 pipas com vinho; Sandeman & CG: 
3/y ditas com dito e 80 canastras, com cebolas, 

LIVERPOOL. — No vapor Frankfort, J, Ai 
flalo, 34 saccas com lã; Batler Nephew & C.1 3 
pipas com vinho; J. Cassels, 52 sncens com 1a; 
"A. de Campos: Navarro, 33 ditas com dito. 


QUEBEC.— Patacho Garibaldi. 

SUNDERLA ND. Escuna Charles, 

LIVERPOOL — Vapor ing. Frankfort. 
ana ROELO! 


LONA. — Patácho:Dhalia. 


0. — Esc; vita O A 
AVEIRO EJRoA Canais: a 


au Ti 
n+ 


— q 
Termos de carga 


Agosto 1 
BARCELONA.—Escuna Eliza, 104 ton., cáp. 
Foentes, E 


Generos flempachadas para consumo 
osto 
Asstcar— 3 entao” 11 harricas, 5 canastros 
164 snecos. y 9 s 
Cafê—3 ditos e 7 barricas, 
Arroz — 80 snceus e 3 barricas. 
Farinha de pau — 10 ditas e 10 paneiros, 
Gomma — 15 barricas. 
Ducê — 196 kilogrammas. 
Algodão em rama — 10: saccas, 


Generos despachados pela meza da 
entiva f 
Agosto 1 
Linho de fiar— 168 fardos. 
Conros seceos — 809. É 
PR de Tinhaça— 1 pipa. á cães 
niloira para marceneria — 18 pránchões, 
Barras do, ferro-— E x 
Ditas em feixes — 3398...) É 
Paus para tintuveria — 152: 
Verguinha — 950 feixes, 


Movimento dos vinhos '6 aguas 
ardentes 
Agosto 1 
7 Litros 


DESPACRADO PARA CONSUMO 


Despacharam-se para exportação no méz de julho 


Litros 
Vinho de à «+ “1328928,00 
» Dito de 2. “o 6784800 


—— 
* - Merendos nacionacs - 

j PORTO 2 DE AGUSTO E 
Farinha de milho 
Trigo da terra. 

» —serodio. 


Batatas (alqueire). 
Azeite, ,o porca 


400 
758750 a 64800 


Banco União , 4 
activo e passivo do Banco União - 
em 31 de julho de 1862 : 


ACTIVO: à e - 
Existencin em cufre em metal... BXB093SIS 
592:1843227 


Letras descontadas n receber. . 

Emprestimo subre diversos penhores; e poapaaa 
k Es 

+ 1 I1673345945 

7534 


Acções d'este Banco de conta propria 
274:4853070 


“Resumo do 


Conta geral d'accionistas. 


Creditos diversos 


Réis, 


+, PASSIVO: 
Capital actual do Banco 
Diversos depo-itantes. . 
Obrigações do Banco à prá 
Luctus e perdas... 


José de Almeida Campos Junior, 
F.M. Vanyder Niepoor (10304 a] 


Praça de Lishoa 30 de julho 


Rendimento da alfandega grinde do 
Lisbon até 29 de julho BU 
Idem no dia 30. .....e 


» ) E $ 
é . Cotações oficiaes 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 1.º semes- 


tré de 1862. E 48 a 481%) 
i 48 um 481 
48 a 444 
tigos). Cabe à in 
Litulos de divida publica [ázues]) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações) we seres don lZo ad 
. 26 a 28: 


Papelemoeda. . 


Fundos estrangeiros 
so955% (Buletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em (80 desjálho, —8 por cento 
consolidado n 49,145—8 aê RES ido aro e 
em 30 de julho—3 por cen: 

41 dito a 9750, 

30, de julho— Consolida-, 

JLAt 


PARTE MARI! E 
TAS Ta 


Porto | de agosto 
Não entrou embarcação alguma, 
SAMIDAS |, 
LISBOA. Vapor Lusitani: | 
LIVERPOOL.— Vapor ing. Cuatilian, ênp. Lon- 
don, algodao, vinho e gado, 7 
| AUSTRALIA —Briguo ing, Greyhound, cap. 
Putt, vinho. 
f Idém 2? de agosto 
48 11 monas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 


ren im [11] 


Até esta hora entraram s hintes Santa Cruz, 


Movimento maritimo estrangeiro | 
com relaçao a portos de Portugal 


ENTRADAS PSA 
21 de julho, Bm Lambnal, o Hound, de Demerara 


ara o Porto. 


“|22 002» Em Copenhngéin, o Suomi) oo Tiny 
Foo o sumos deiSctabals | 44 tá 
3 nº Em 8. João da Terra Nova, o Tigre 


de Setubnl;e o Tenbella, da 
“Em 5,6 ErconteitO EM , 
- Danto,'do Porto! cb ol 
Em Lonties ; o vapor Comubia, de 


706 


Hi Elia é vigor Tonin, 
Rupia, 6 vapor Frankfort, do 
IP de dynhe (fm Matonranam Dele, AA E 
2ôide! julho De Curdiã, 9" Paulino piirá & Prté, 


RSS TÃO RT uia) 


ueita, | 8 


y “o 


polispara 


vestida oo 
» De Blytiyo Alesaudrina Mario, para 


, Magalhães, 300) caixas, cum cebolas. 10] Sines 
IDEM EE e o Nelson, Sanide-|21 +». De Sunderland, o Hubertus, pata Vil 
man & Ca 64 pipas com vinho e 1 barril com azgi Ja Nova. Pap 3 
te; F. S Marques, & Ca 32 pipas com vinho. [22 » De Plymouth, o Angelito, para Por- 
“ LEITHO— Na escuna Botsey, Smith Wovd tugal, 


De Queenstown, o Alma, para Lisboa. 


LIVERPOOL, 23 de julho. — Carregam para 
| Lisboa: il, Leo, e Mondego; e para o Porto, o 
Flôr do Vez. - , "| 


1. procedente de Montreal. 


Telegraphia electrica 
(Dirigida & Associação. Commercial) 
Lisboa, | de agosto 
GIJON; A dinge Voe Hosp didolph 
JON, 8 ding— Vapor hesp: : destina- 
a pero A ORE 
SOUTHAMPTON E VIGO 4 dias meio. —Va- 
por ing. Mangerton. q 
CARDIFE 10 dias-—Brigue ing Hero. 
' =» o SABIDAS p 
CADIX GIBRALTAR E MALAGA.— Vapor 
paq. fr. Ville de Brest, 
PORTO.-Baien Despiquo 2º 
"IDEM. =Vapór Lisboa. 


A ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA : 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


LISBOA 2, ÁS 10 H. E 50 M. DA 
MANHÃ 


Chegou o paquete do Brazil. A 
mala eutroa agora no correio. 


TURIN' 31. — Chego) 
visconde da Carreira : 

CONSTANTINOPLA 31.- Ha desac+ 
eórdo entre muitos representantes 
das potencias nas conferências sos 
bre 'as quostões dn Servia e NMonte- 
negro, 

ROMA 31. — Eniprega-se enerita 
na vigilancia das fronteiras pontígis 
cias. 


— PUBLICAÇÕES: LTTERARIAS + 
Bibliotheca Moré. 


lag hr 0,4 Vi 


2 volumes — 12.º............ 800 réis. 
| pls! (2121) 


agoi o.snr. 


a) 


Livraria 


DE 
JAGINTHO A. P. DA SILVA 
Baia do Almada mº 43h +: Portas 
DICCIONARIO | BIBLIOGRAPHICO - POR- 
TUGUEZ, por Innocencio Francisco. da: Silva; ap- 
plicado a Portugal e Brazil, 5 volumes 75200 réis. 
(Está no prélo o 6º volume.) 
HISTORIA DE PORTUGAL, nos seculos XVII 
e XVIII, por Luis Augusto Rebello da Silva, 2 vo- 
- lumes 25880. 


' o sb ae de Camões, 


precedidas de um ensaio biographico no qual se 


| relatam alguns; factos não conhecidos da sua vida, 


' pelo visconde de Jurumenha, 2 volumes 25880 
(Está no prélo o. 3.º vol 
|) PAUTA GERAL DAS ALPANDEGAS, do 
[Continente de Portugal e ilhas adjucentes, nova, 
ediçao official, 400 réis, eneailermada 700 réis, -* 

MISSAL ROMANO, nova edição de Lisboa, 
bem encadernada, 18200. , 7 

E d (2283) 


NUNCIOS 


» “EXPEDIENTE 


S snes, assignantes d'este jornal que de 
ME sejarem tecebél-o na Roz, Lessa e 
Mathosinhos terão a bondade de ussim 
O mandarem declarar no nússo eseriptorio 
é designar a RUA 9 NUMERO da casa de sua 
residencia 000 AT E 
Vende-se este jornal: nã FOZ no estabe- 
lecimento dosmr. Lino Eleutherio rua d: 
Luz n.º 19. : 
Preço AQ réis. 


Festividade a 8. Pedro Fins 
| DºMIscO, 3 de agusto, terá logar na pa- 
rochial igreja de S, Pedro Fins, junto á 
ponte da Travage, uma solemne festividade 
a 8, Pedro Fins, constando de missa a vozes 
e instrumental, que será celebrada pelo novo 
levita o enr, padre José Antonio Corrêa da 
Silva (acreditado. professor do colegio de S, 
Sebasiião de que é digno diretor osnr, José 
[Maria dá Bali de Senhor expósto, sermão 
e procissão. - di A 
a osnr. JM. TO Vallé, da Gisa 
Moita não se ten upado a exforços e 
á ea RPA solemne possis 
velesta festividade, em que toma parto um 


df) e emplar, que pela primeira vez 
es ' Ro sacrificio commomorativo 


de wn dos mais sacrosantos mysterios da 


“|nossa religião. 


O orador é o rev. enr. padro Martine, 
cujos precedentes nos levam à crer que não 
desmintirá os creditos que tem sabido gran- 
gear na tribina sagrada, desempenhando-se 
cabiltuente do seu difficil encargo: 

Agouramos que será uma festa em tudo 


apl dids e por isso aconselhamos s pss- 
desta ei [ 
dRA 


e a aquelles si- 
Ee 06, q É» Mi led 
do pelas: sua impressões com 


6. i 
EO 


SE” Sonquint Pinto Quelhoy hão lho sen 

do possivel: agradecer pesseulimunto a 
todas as pessoas que assistiram “nos res- 
poúsos por alga de som presuda irmã, o 


faz) por este meio protestando a tódos o 
[se 


u eterno” reconhecimento e gratidão. 
) x ag), 


fficial 


Et RUA] 


a Na ra de Santo Antonio | 
59, precisa-so- de um official de 


FOR pib 


BB RANTEIA 


j (284) 


QUEENSTOWN, 25 de julho.— Entrou o João | 


Tribunal Connicreial* do Porto 
ELA secretaria do Tribunal do Commer 
“cio d'erta cidade, se previne que d'esda 

u/dia 16do corcentemez não serão admits 
tidos a solicitar perante o mesnio tribus 
nal procuradures cujas cartas não tenham 
sido registradas. 
Purto, 2 de agosto de 1862. 
3 O secretario, 
Ácacio Alfredo de Seabra. 
t (2280) 
NO dis do corrente mez de agosto, 
pelas: 11 homwis da manhã, na sala do 
despacho dameza da Santa Gasa da Mi- 
sericordia festa. cidade, se ha-de arrema- 
tar o fornecimento de pão de trigo, car- 
ne de boice-sanguesugas; para consumo 
dos, enfermos, do hospital de Santo, Antos 
nio, sendo O, pão e à e tambem pará 
o recolhimento das orphãos o dos en 


ea Sb Reparo o Aguinast por tepóão 
um anno, que terá principio em o 1.º 


y 
setembro futuro é lim em, 31 de EosiO 
de 1863, com'as condições que n'esse acto 
serão patentes, (2277) 


Cao 

“Declaração 

3. F Pinheiro, proprietário do ba- 

* zar Boa Fé, declara que a diretção 

do mesmo estabelecimento de hoje er dian- 
te fica a cargo do sur: Jorge Soares Shaw 
e no qual deposita toda a sãa confiança 
por se tornar diguo da mesma; é o reçe- 
bimento e guarda dos objectos entradas no 
dito estabelecimento-ficaram a cargo de Jua: 
quim Mendes de Vasconcellos em quem tam 
bem deposita a sua confiança... 
Porto, 2 de agasto de 1862, 


no (228), 
- BAZAR BOA FÊ 
NHÁ 3 do: correntes pelas 40h) 
Ai) to hávará leilão It ARE 
bilig entrada-no dita bazar; Que Constá io 
moseis, louças, pratas, crystteas, relógios; 
pinturas a oleo e outros. ais objectos, 6 
que tudo será entregues polo. maior: preço 


que fôr offerecido, por ser essa a-ordan de 
seu, dona, o b - (2287) 


LEILÃO 
ATA E À eontnoih ( 
CAMPO DA REGENERAÇÃO, EM SANTO 
OVÍDIO, N.º 159) 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
( “dia “quarta feira 6 do cor= 
conte, pelas LO horas da ma- 
sá mia Idilão AS vuis de 
“A mugno, oleo, pau preto, Jouça, 
prata, um piano, roupas, cobertores de da- 
masco, objectos de cosinha e oalros mais, 
pertericentes ao ill. gnr. Panto dotada 
Costa, que st retiro pari o Brazil, é tudo 
estará potente una hora dles de prinicipiar. 
N. B. Taboo se areeinata à aluguer 
da cusu té o dia de B. Miguel. - 
3 (2282) 


Leilão de livros 
SALÃO. DO DEPOSITO 


BAZAR BOA FÉ 


Nº dia segunda feira 1 Lilo cor- 


ras dactarde, haverá leilão de li. 
«vros de muitos diferentes autho- 
res e que constam para mais “esdous mil 
volumes, e tudo será arcematado por toda 
e qualquer quantia que offeração os snr: 
Cnienerunes: Nao) hor catalogo ans 
“mas sim Manuscriph Th 281) 


Café de José Maria 


UMINGO 3 de agosto, lerá logar a abor- 
tura do novo café na rua da Senhora 

da Luz, onde se apromptarão almoços Bem 
servidos e refrescos de grozelha, morangos 
& frambuezas, bém como cerveja porte 
Bueza, ingleza, etc. (2279) 


PRECO FIXO 
Papel 


OB 
o 


rtim: 


JOSÉ AUGUSTO WENDEL 


RUM DE SANTO ANTÓNIO N.º 149 
: (esa 


1 l . 
-Venda de predio 
Qui quizer comprar o predio n.0468, 70 
e 72, sito na rua das Taipas, queira fu- 
lara rua do Almada n.º 24, quntiga rua 
«las Hortas); «aonde se acham vs tiinlos- 
À (2230) 


SE a casa teréeo da rua 
Mar n,º 66. 

ba rua do Rozario 
2130) 


. ! nai 
A caridade publica. 
ANOEL Antonio Thomé recomenda 
caridade poblica asnr* Do Anna Ma- 
ria Amalia, viva, moradora rua des, 
Subastião n.º 31, segundo andar, que mui- 
taipadece de uma perna que a priva de 
porera ee os rd es ao se di. 
gnam Sgccorrel=a com) esmolas. . 
o ai: a isto e bs acanselha- 
dos os binhos de euldas, porém coma So 
acha sem meios alguns; roga ás alinas ca- 
vilotivas m soecarran, o) 


HYDROPULTAS, 
BOMBAS PORTATEIS 
Pura incêndios, rega e elevação de agua e 


* muitos outros usos, do pezo de 8 ar- 
«vateis. Preço commodo. x 

(O) tas bombas uteis é F. W. Flower, rua 

9 37, Porto. 


Agente êm Portugal dos fabricantes d'es- 
das Congostas n.º 37, 


ENDE- 
“de 
Tracta: 


! E (1523) 
Free NT 

Deposito de pozzolana 
AR oIitICO perita dn rua, miarwdur, na 
rua dos Unldeireiros n.º 169, tem poz- 
“olana dos Açores da melhor qualidade, a 
tial garanto, sujeitando-se a qualquer ex- 
rm rã dus pessuns entendidas dó Ubje- 
vênile pur preço rasoaveis. 


pn 


(1152) 


Buixos: da Assemblea me AT o 


ente e seguintes, polas 5 hos 


Seo 
Festividade 
Dºtinco 3 de agosto, em S. Mamede 

de Infesta, festeja-se com gminde pom- 
pa, como é de costume, o Corpus Christi 
e Senhor Bom Jesus dos Afilictos Viojan- 
tes, com exposição todo o dia, sermão de 
manhã e de tarde, findo o qual sahirá a 
solemne “procissão adornada com anjos e 
musica; orador o rev. Assumpção — prece- 
dida no sabbado ás 5 horas da tarde com 


. vesporas capitulares, cantadas por musica, 


e sermão, á noute illuminação na igreja e 


«cruzeiro, com fogo de vista, do ar e preso, 


A UNIÃO 


Capital 1600:000 pesos fortes 


COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA FOGO, 
MARITIMOS E FLUVIAES, E 


O Porvir das Familias 


Companhia mutua- de seguros de supervi- 
vencia que conta em poucos amnos 
74:000 socios! Garantia indubitavel, 
DÃO-SE AS PRECISAS INFORMAÇÕES 


No Porto —'em casa de Eduardo Mozer. 

Na Regoa — em casa de João José Leite 
Gomes, 

Em Villa Real — em casa de Luiz Ba- 
ptista Pinto Lobato. (2186) 


FALLENCIA DE LOPES CORREA & C.º 
0 Snr. juiz commissario designou o dia 
“ 6 de agosto, pelos 12 horas do dia, 
para continuar a verificação de creditos e 
mais diligencias legaes. 

São convidados todos os credores cer- 
tos e incertos a comparecerem munidos 
dos respectivos documentos legalmente sel- 
lados. - 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

; (2254) 


Bazar Social Portuense 


Rua do Almada n.º 169 e 194 
our, Braga & C.º fazem publico que 
teem estabelecido uma casa social e com- 
mercial, na qual Se recebem desde o dia 
1.º de agosto do corrente anno êm dian- 


te, toda a qu lidade de objectos para na 


mesma serem vendidos em leilão, e os mes- 
mos se encarregam de fazer qualquer lei- 
lão particular, resumindo-se o mais pos- 
sivel nas suas commissões. 

. - (2256) 


Grande leilão 


Bazar Social Portuense - 
RUA DO ALMADA N.ºS 169 E 171 
Proprietarios Souza, Braga & cs 
E! o dia 2 de -agosto, pclas 7 horas da 
tarde, terá lugar a abertura do referi- 
do bazar com um grande leilão de muitos 
e differentes objectos, como são, moveis 
de mogno, oleo, pau preto, estofos, pratas, 
louças crystaes, porcellanas e muitos mais 
objectos que estarão patentes e que tudo 
será entregue pelo maior preços 
k u (2255) 


Nº dia 3 de agosto, das 9 horas da ma- 
nhã em diante, ha-de haver grande 
leilão no lugar do Ouro, na casa n.º 8, 
de ricos moveis do mogno e vinhatico , 
louças e crystaes, pertencentes a uma fa- 

milia que se retira para o Brazil. 
ú (2245) 


Arrematação de predio 
NO MELHOR LOCAL DA RUA DE SANTO 
«155 JLDEFONSO N.º" 5 A (9) 

| BAZAR BOA FÉ 
Por INTERVENÇÃO DE M. J. F. Pixusino. 
E” o-dia 3 de agosto, pelas 11 horas da 
manhã, mo dito bazar se ha-de arre- 
matar uma morada de casas, que se acha 
em construcção e com toda a esquadria 
prempta para 3 andares, com o dominio 
de 40 — um é a pensão de 12 réis ú exc.ma 
camara, a qual póde ser vista todos os dias. 
(2232) 


Leilão para liquidação 


“Por.intervenção de Souza, Braga& 6.º 


Nº dias 4, 5 e 6 do corrente e seguin-| 


tes, pelas 10 horas da manhã, na rua 
da Assumpção n.º8 37 o 38, haverá lei- 
Jão de todos os objectos pertencentes ao 
estabelecimênto do snr. Miguel Campolini, 
(que se retira do negocio), que consta de 
louças, grande porção de crystaes, por- 


- cellanas e quinquilherias, que tudo será 


entregue pelo maior preço que oflerecerem. 
» (2270) 
0 Abaixo assignado declara que por es- 
criptura publica do 7 de dezembro de 
1859, feita nas notas do tabellião Montei- 
ro, d'esta cidade, tem parte no direito de 
descoberta da mina de antimonio, sita no 
Jugar da Serrina, freguezia do Covello, 
concelho de Gondomar, e que como lhe 
consta que o outro socio pretende vender 
osdireito que ambos teem á referida mina, 
faz esta declaração para que ninguem com 
elle contrecte sem o annunciante ser ou- 
vido, pena de nullidade, 
Porto, 21 de julho de 1862. 
Francisco Pereira de Azevedo. 
(2248) 


DECLARAÇÃO 


0) Proprietario do bazar Commercial de- 
clara que o snr. Antonio de Almeida 
Corrêa deixou de ser seu caixeiro. 
Porto, 31 de julho de 1862. 
” 


SETINaNAE Ye 
rancisco José Ferreira, negociante da 
e rua das Flores n.º 200, declara que, ha- 
vendo outro individuo de nome igual, . 
assignará de hoje em diante 
Francisco José Ferreira Braga. 
(2262) 
Qu” precisar de um escripuurario com 
as abonaçõestprecisas, dirija-se á rua 
de Miragaya n.º 137. (2183) 


Praticante pharmaceutico 
RECISA-SE de um para uma botica dy 
provincia, que tenha pelo menos 4 an- 
nos de prática; quem estiver nas circum- 
stancias dirija-se por escripto a Augusto 
Maria de Lemos d'Amaral, em Lamego, 


igual, se 


Mr. Sarramayou Jean 


Gravador em alto-e baixo relêvo 


PRINCIPALMENTE em timbres portateis a 
secco para encabeçamento de cartas, 
facturas-e bilhetes de visita, assim como 
para tinta e lacre, etc. Qs preços são os mais 
commodos possiveis e agradecerá muito ás 
pessoas que o procurarem: mora na rua de 
Santa Catharina n.º 32, 2.º andar. 


“Aula de instrucção primaria e 
secundaria 
0 


Padre João Francisco Pinto, professor 
particular de instrucção primaria, gra- 
matica portugueza e latina, latininidade, 
philosophia racional e moral, oratoria poe- 
tica e litteratura classica, habilitado para 
ensinar as ditas materias com o titulo de 


capacidade pelo conselho superior de ins- 
trueção publica, continúa a admittir na sua 


Quartos devolutos . 
SANTA CATHARINA, 19 


(2033) 


ba > 
QuE quizer alugar um bom escripto- 
rio muito perto da alfandega e da pra- 
ca falle no lugo da Ribeira n.º 1 e 2. 
(2135) 


aula, rua da Biquinha n.º 33, 2.º andar, (2275) 
alumnos que pertendam fazer exame em E z 
qualquer lyceu das mencionadas materias; Photographia artistica 
admitto tambem alumnos de francez e in- 


glez, para os quaes ha professores habili- 
tados na sua-aula. (2138) 


Eseripturação mercantil - 
POR 

PARTIDAS DOBRADAS 
As pessoas que quizerem aprender as 
HM partidas dobradas, em tres mezes fi- 
carão cabalmente-habilitadas para poderem 
tomar a seu cargo a escripturação de uma 
casa commercial por mais complicadas e 
Yifficeis que sejam as suas operações. 

O annunciante tambem se incumbe de 
fazer escripturações e balanços: para in- 
formações na rua dos Clerigos n.º 66 e 
68. En (2258) 


'M parente do snr. Manoel José Marinho, 

de Lamego, que ha dias chegou a esta 
cidade, e que se acha hospedado no hotel 
União, em S. Lazaro, desceja vél-o : rogya 
por-isso áquelle snr. o favor de lhe indicar 
a sua morada. (2235) 


ç o TT! cosinheiro que mora na 
U rua do Bomjardim, n.º 
431, promptifica-se a fazer jantares por 
casas particulares. (2271) 


A noute de 31 de julho 
perderam-se duas notas 
de. 488000 réis cada-uma, desde o cam- 
po da Regeneração, Boa Vista, Cedofeita 
até á praça de Carlos Alberto. 
Quem as achasse-e as queira restituir ri 
falle no escriptorio d'este jornal que ahi tividade declara que no 
encontrará pessoa. authorisada para tra-|dia 2 da corrente sabe a sua diligencia 
ctar sobre as alviçaras que se devem «lar, da rua Formosa para a Foz ás 47 e meia 
- (2273) [horas da manhã e 3 e meia da tarde e da 


i anhã de. 
Aa e ar 
“competentemente, moradora na rua É - 
de D. Pedro n.º 443, continúa a inculcar Es VENDE-SE um piano bom 
criadas, criados e amas de leite de bom pa . no largo de S. João 
comportamento. (4728) vo n.º 12. (1577) 


. 
ingleza 
Rua de Cedoteita, entrada pela 
travessa do Carregal n.º 6 


prev INt=SE no respeitavel publico que 
m'esta oflicina se tiram retratos colo- 
ridos com a maxima semelhança e com a 
mesma perfeição que nas melhores photo- 
graphias de Londres. Os preços são os mes- 
mos como nos outros estabelecimentos se 
exigem pelos retratos não coloridos. 

Tambem se tiram retratos positivos, por 
preços excessivamente modicos. 

As pessoas que desejnrem julgar da bel- 
lesa deste genero, são convidadas a visi- 
tar.o estabelr cimento, das 10 horas da ma- 
nhã até ás 4 da tarde, onde se lhes exhi- 
birão diversos specimens. ) 

O preço dos retratos sobre vidro, com 
muldura, é de 500 réis para cima. 

N. B. Bilhetes de visita a 38000 réis a 
duzia. 4 (2142) 


EBASTIÃO José 

Ferreira Nunes, 
faz publico que des- 
de o 1.º de agosto em diante estabelece 
uma corrida diaria do largo do Carmo 
para a Foz ás 5 horas e 7 e meia da ma- 
nha e-da: Foz-para o Carmo 6 e meia e 
9 horas da manhã. 


ATMUNDO dos Sanius Na- 


No: 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 
: “A NACIONAL , 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


Exc.Mº sir. conde de Rezende. 
Exe.Mº snr. visconde de Castro Silva. 
- Exc.mº snr. barão de Prime. 
Fio snr. Gonçalo Guedes de Carva- 
ho. | 


TIl.mº snr. José Joaquim Pereira Lima. 

HIl.Mº snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 

JI1,mº snr. José Antonio da Silva de, 
Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR |. 
r 29. RUA DE S. FRANCISCO q 


> PORTO 


Toma às seguintes seguros: .. É ú 
1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
- liquidação quinquenal, po 

2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 

4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENERICIOS EM CASO 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


“Seguros a premio fixo 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 

2.º SEGUROS TEMPORAES. b 

3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SOBRE DUAS CABEÇAS. 

4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 
de administração que tenham pago, se o segurado morre antes de chegar ao 
termo do seu seguro. . 

Esta companhia abstem-se de apresentar calculos para seus resultados futu- 
ros, e de fazer valer como argumento em seu proprio favor o numero dos seus 
subscriptores como o fazem' outras companhias da mesma classe. Em quanto ao 
primeiro, póde-se assegurar, sem receio de engano, que os lucros que perc 
berão os subscriptores da NACIONAL serão lão consideraveis, senão super 
aos dus outras companhias. Em quanto ao numero de-socios, peucas são hoje us 
pessoas que não saibam que esta circumstancia em nada influe para o bom re- 
sultado das subscripções. (1441) 


ALGUM, NEM 


FABRICA * Ponto. Derosiro 


ma PRAÇA DE D. PEDRO pu 


Suissa e Pariz Madrid e Lisboa 


RELOJOARIA DE CONFIANÇA E GARANTIDA 
PREÇO FIXO. | 


q) PREMIE Girod, relojoeiro.e Tabricante participa que desde o dia 1.º de agosto, está 
aberto o seu novo e grandioso estabelecimento de toda a classe de relojoaria á 
escolha sobre mais de 4:000 relogios de algibeira, de ouro ou prata; por cylindro 
ou ancora, duplex cronometros de algibeira e de marinha, de parede, de painel, de 
cima de meza com e sem muzica, etc, fornecimentos e ferramentas para relojoeiros. 

Concerta-se toda a qualidade de relogios. (2139) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 31 a 34 


ESTE estabelecimento continúa a receber pelos vapores, vindos de Londres, grande 
orção de cerveja branca'e preta — ALLSOPP-PALE-ALE, que vende “por garrafa 

a 180 réis e meia garrafa 90 réis. R 

Tem tambem grande sortimonto de vinhos nacionaes e estrangeiros : 

VINHOS FRANCEZES : Champagne, a garrafa 18200, meia dita 600 — Chateau Laf- 
fite a garrafa 18500 — Chatenu Morgeaux 18400 — St. Julien 18000 — St. Estephe 800. — 

VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa 1000 — Moscatel de Malaga 13200 — Rheno 18600 — 

Moscatel de Setubal 960 — Madeira 720 — Lacrima Christi 720 — Malvazia 720 — Bu- 

cellas 600 — Carcavellos 500. — VINHOS TINTOS DO PORTO: Vinho a garrafa 160 

PS NE 360, 500; 600, 720, 960, 184000 o bastsrdo de 1812 184200. — ESPIRITOS : 


Genebra hollandeza, a botija 600 — Agunrdente decana, a garrafa 600 — Rhum 18400 
—kKi Absintho 18500, — LICORES : Xarope de morangos 800 — Dito Fran- 
brois Dito Groseille Chartreuse a garrafa 18600 — Coração 18600 — Mar- 


rasquino 18 pinto 720 — Anizéle, 720 — Café 720 — Rosa 800 — Tangerina 720 
— Pimenta : E : a 
Tambem ha sorvetes de diffórentos qualidades, que principiaram no dia 6 de 


que lhe dirá com quem tem a tractar. 
! (2239) 


maio, e encarroga-se de qualquer encomenda para particulares, (1957) 


que quizer alugar um escriplorio no 
1.º andar da casa da:rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, poderá fallar no 2.º andar 
da mesma. (2062) 


MALUCAM tres andares da casa 
am na rua dos Clerigos n.º 33: 


tracta-se na mesma, 


(2136) 

Qui! quizer alugar 3 andares de uma 
casa na rua de S. João, com muito 
bons commodos para uma familia e boas 
vistas para toda a parte, falle na mesma 


moradas de casas p.ºº 5 e 7 


construidas, com grandes commodos e ljn 


ITENDEM-SE ou alugam se duas 


9 e 11, sitas na rua de S. João 
Novo, dizimas a .Deus, mui bem 


das vistas: tracta-se na rua Formosa n.º 


Nº loja de Francisco Martins Ferreira , 
-rua das Flores n.º 11, ha á venda bi- 
a presente loteria de Lishon, que 
está para 7 de agosto, por preços modi- 


-|lhete: 


perior qualidade. 


154. k (2276) (cos. (2188) 
NaruadoLoureiron.º6| 'Machinas para'coser 
H' para vender salsrefinado inglez de su-| Systema J. M. Singer é C.', 


New-York 


TA rua dos Martyres da Liberdade n.º 


em conta, 


(2252) 


47 e 49, vende-se crystaes nacionaes 
e estrangeiros e vidros de vidraça muito 


Preço por avratel........ Ar PREMIADOS EM LONDRES E PÁRIZ 
a aa ES machinas oferecem 75-p. c. de 
Aos freguezes eamigos Pro PantagóNo| PAPA toda a classe da os= 


7 Agentes em Lisboa |, 


G. E. BALLERUS é C.º, 
12, travessa do Athaide. 
ç (2267) 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO 


em Lisboa, de seda para senhora, man. 


CABA de receber chapéus novos, feitos 


Portas de castanho 
para vender . 
TA CATHARINA, 121 


Casa nobre da exe.": baroneza 
de 8. Torquato 
Q VEM pretender -arvendal-a falle na rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 101. 
! (1936) 
LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


familia regular. A 

Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 

É (2041) 

e aa LUGA-SE a casa n.º MM 
a LM da rua da Boa Hora. 

Púde-se vêr todos os dias das 2 ho- 
ras da tarde até ás 7. (2249) 


Te PA UCA SE a casa n.º 75 
4 > da rua da Restauração, 
que se póde vêr a toda a hora do dia e 
tambem se aluga a casa pegada, de dous 
andares, com quintal sobre a mesma rua 
e com inuito boa agua de bica. 
Tracta-se na rua da Boa Hora n.º 44. 
(2250) 


LUGA-SE uma morada de ca- 

sas sita na rua do Almada n.ºº 
524 e 526, com dous andares e 
escriptorio para o lado da rua e tres para 
a trazeira, loja e um grande quintal, ten- 
do no mesmo uma casinha, agua de mi- 
ha e poços, ena rua de Liceiras tres chãos 
com seu barracão grande, com os n.º! 53 
a 61: a quem convenha deve dirigir-se 
á annunciante, moradora na rua do Cam- 
po Alegre, freguezia de Lordello do Ouro, 
n.º 469, ou em casa do advogado o ill.mº 
snr. Frederico Augusto da Rocha Martins 
Furtado, rua do Almada n.º 364. 
(2069) 


LUGA-SE a casa n:º8 504 
e 506 da rua de Cedo- 
feita e vende-se a mobilia que n'ella-exis- 
te: a quem convier dirija-se á rua do 
Principe nº (2246) 


A A-SE a casa da rua de S. 
João n.º 69 a 73, com boa 

Ex joja o 3 andares, e o segunão an- 
dar da casa n.ºº 73 e 75, da rua Chã, que 
tem bons commodos para uma familia: 
quem as pretender póde fallar com Anna 
Maria de Jesus Nunes, na rus de S. João 
n.º 69e 73: (2209) 


LUGA-SE e tambem se vende 
uma das mais lindas proprie- 
dades fóra de barreiras, na estra- 
da de Guimarães, sendo duas casas novas 
de um andar, uma á frente da estrada e a 
ontra nas trazeiras; aquella com grande lo- 
ja com armação para qualquer negocio, o 
sitio é muito bom para viver e negociar, 
muito lindas vistas para o mar e Formiga, 
tem boa cerca toda murada e cercada de 
boas ramadas com muito vinho, muitas fru- 
cteiras e boa agua, tuo à frente de es- 
trada, no lugar do Brazileiro, freguezia de 
Aguas Santas, pora cá do Corim: para a 
vêr, as chaves estão na rua dos Caldeirei- 


ros n.º 39 a 41. (2165) 


Nº rua dos Iuglezes n.º 71, compram- 
se coupons do 2.º semestre de 1862. 
te a en 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons € se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se € vendem-se ac 
ções dos bancos. 


(610) 


Manoel dos Santos 
CIMA DO MURO N.º 183 


qeu para vender uma porção de rob- 
anti-siphilitico de Laffecteur em meias 
garrafas pelo preço de 800 réis cada uma. 
Este rob é legitimo e foi arcematado pelo an- 
nunciante em praça publica na alfande- 
ga d'esta cidade; por isso o vendo por 
este preço nos snts. facultativos e pharma- 
ceuticos. Tambem centintia a vender bi- 
chas para sangrar de Hamburgo. 

(2091) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ONTINÚA vendendo com um grande des- 
conto todo o seu fato feito da estação 
passada: 

N'este grande estabelecimento de fazen- 
das de lã e seda, um dos melhores do Porto, 
no seu genero, aprompla-se com a maior 
brevidade qualquer .encomntenda de fato, 
para homem, que se lhe faça, acabado com 
o maior esmero e perfeição por que estas 
obras .são confiadas sempre aos principaes al- 
faiates d'esta cidade. á 

Acaba de receber-se no mesmo estabe 
Jecimento um bello sortido de tapetes ave- 


ludados pora salas, (2228) 


car os vinhos 


monte n.º 93 


preço muito commado. [91] 


C. Roiz Batalha, rua de Bello- 


fr q BM) o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que- vende por 


rua de S. João n.º 101 e 103. telletes de seda modernos e casacos. (2034) 
ai SÉ 'Louzas para telhados e 

RUA DO POMBAL N.º” 120, ATTENÇÃO - paredes. 
122 E 124 Gelatina para clarifi- A run de S. Francisco n.º 35 vendem- 


se estas louzas usadas gerulmente em 
| Inglaterra, para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com eellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. ; 

Estas louzas tornam-se prefetiveis á te- 


escriplorio na 


Reboleira n.º 51 
(1499) 


ATTENÇÃO 


bricas ou destilarias- da Escocia, Edym 


bricantes 
MENZIES BERNARD & CRAIG 


E 
JAMES STWART 
Deposito — rua de S. João, 34e 36. 
Antonio José da Silva Cunha. 
(2191) 


(2274) 
Perfumaria ingleza 


12 Three-King Cowt, Lombard Street, 
London 


tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 
Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club. 
J. GOSNELL & C.º Perfumt da nobreza, 


os cabellos. 


dentes. 
dsor, etc, cte. 


pelis suas qualidades refrigerantes. 


o foileite, (2081) 


“Reboleira n.º 19 


ENDE-SE metal amarello e feltro para 
forro de navios. (1421) 


MISERICORDIA DE LISBOA 


EXTRACÇÃO A 7 DE AGOSTO 


Segundo dito...... 
Terceiro dito...... 


VEUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 
tem á venda bilhetes inteiros a 108800, 
meios ditos a 58400, quartos a 28700, oi- 


réis. 


pagamento ou em' vales do correio. 


(2107) 


- LOTERIA EXTRAORDIANRIA 


Segundo dio... ... 10:0008000 
Terceiro dito... ... 5:0008000 


JOAQUIM JOSÉ TEIXEIRA CARDOZO 
Na Feira de S. Bento n.º 38 e 39 


EM á venda desde o dia 19 do corren- 
te em diante bilhetes, oitavos, cautel» 


las de 500 e 250 réis, 
; (2076) 


Aguardente de vinho hespanho- 
la de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 


burgo e Caledonian dos acreditudos fa- 


Ha para vender cebolas para 
embarque e bafatas pequenas, tudo 
de muito boa qualidade, na rua| .. 
do Freixo n.º 155, em Campanhã. 


MESSRS JOHN GOSNELE « €.º 


ERFUMISTAS de 8. M. a rainha Victoria, do 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
a honra de fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufnetura se encon- 


J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
Pg os mais modernos e os mais distinetos para 
Dt 


lenço. Ê 
J. GOSNELL & (. Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina— Banha de urso, ete, para 


q. GOSNELL & Co Pate de cerejas para os 


J. GOSNELL & C.º Subão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 


J. GOSNELL & 0. Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 


NELL & C.º Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilogio)—Escovas para os den- 
tese para as unhas, Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 


Primeiro premio.. 20:099;000 
10:009;009 
3:090;000 


tavos a 18400 e cautelins de 500 e 250 [nº 10% 


" Satisfaz qualquer encommenda que se 
lhe faça, sendo acompanhada de ordem de 


Primeiro premio... . 20:0008000 


lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, a:ém do for- 
vo completo da armação, a arg:massa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia. 
Dão-se expli 
das a quem 


s mais circunistancia- 
destjar. (1895) 


Para vender 


ye carrinho inglez -Dog-cart : 


M 
A] quem 6 pretender falle em 
Bellomonte n.º81 desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde, 
(2120) 


GUARDENTE ingleza aos preços das fa- - 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Liverpool 


“O vapor. inglez— 
FRANKFORT, — ca- 
pitão Thomas Barron, 
sahiirá 2. feira 4do cor- 
rente, ús 7 horas da 
manhã. 
os F. Chamiço, Filho & Silva, à 
uem se.deye dirigir quem quizer carregar ou ir 

e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos: Inglezes n.º 85, 1.º andar (2266) 


Londres 


+ O brigue inglez — ADMIRAL NEL- 
Ve SON, — de 150 toneladas, elassifica- 
do no Lloyds Ai, capitão Thomas 
Stoiner, ainda tem lugar para carga 
e suhe com brevidade. (2072) 


“Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM & 
EDWARD —é de 96 toneladas clas- 
sifienda AL no Lloyds, capitão D. 


Jones, à sahir com brevidade. 

N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira. (1672) 
. Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 
A escuna portugueza | DEOLINDA, 
= a snhir até 15 de agosto. 

Caixa J. H. Andresen. 


: (2101) 
Rio de Janeiro 


A veleira barca — NOVO TENTA- 
DOR, — de 1.º classe, cnpitio Cruz, 
sahirá com muita brevidade, 


Recebe carga e passngeiros: tra- 
cta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, run das 
Flores n.* 99 e 101, ou com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, rua de 8. João Novo n.º 11. 

i — (2264) 


Rio de Janeiro 


A mova: galera — AFRICA, — sahirá 
com muita brevidade; recebo passt- 
geiros e carga : tracta-so com Viuva 
Azevedo & Eilhos, rua dos Foguetei- 
(1806) 


ros n.º 80. 


Rio de Janeiro 


A darca — SIDENCIO = vai sair 
RES com 'brovidada stars ERR as 
ngtina Sa BED co GENRE a 
dn Alegrin nº 97, ou com Daniel, Ir- 


mão, Cima do Muro. (1881) 


Rio de Janeiro 
A. Vai sair com muita brevidade a bar- 
sx ca— FERREIRA BORGES : — para 
AASESE O enrga e passageiros para os quaes 
tem excelentes commodos, tracta-to 
Gunlberto Sonres, rua de Bello- 
(1810) 


com. Manoel 
monte n.º 77. 


. a 4 . 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a bar: 
ADELAIDE, — capitão Rodi 14 
Mm a ira Ao 
Em ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezes nº 52 e 54. 


34 Abarea— OURENSE, — enpitão Cos- 
E numero de passageiros, tractn-se com 


(1949). 
ta, sahirá com muita brevidade. 
Antonio Luiz Gomos Lima, rua de Bellomonte 


Rio Grande do Sul 
Para o completo da curga e do 
(a) 


Pernambuco 
Ea O veleiro brigue — ESPERANÇA — 
N, 

des cobre, vai sahir com brevidade. Re- 
cebe carga c passágeiros, a pagar 
tractamento e tem excellentes commodos: tracta- 
se com Sontes, Irmãos, rua do- Almada n.º 286, 
A barca AMAZONA, — capitão An- 

tonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 

hir com brevidada. Para carga e pas- 

sugeiros tractn-se com Pinto & Ro- 


de 1.º classe, pregado e forrado em 
n'este ou m'aquelle porto, para-os-quaes dá bom 
[é 1814) 
“Mud Dag 
db 
cha, no largo de 8. João Novo n.º 2. 
(2216) 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMÉRUIO DO PORTO 
Rua. da Ferraria de Baixo n.º 1408, 


RÉIS 20:0005000117 


